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As restrições comerciais e a politica
econômica brasileira

'i*
Arthur Torres Filho. ' A

A Conferência Econômica Internacional de 1927 já havia proclamado a necessidade de serem
(ilwlidas as restrições comerciais qite faAam prever o verdadeiro bloqueio econômico em que se en
contram os povos.

"E' chejrado o instante — foi um dos votos unanimes da Conferêítcia — de se pôr fim ao
aumento das tarifas aduaneiras".

Com esse objetivo traçou ires diretrizes fundamentáis: a) — a ação de cada país na redu
ção das próprias tarifas; b) — a ação bilateral sôb a forma de tratados de comércio; c) —a ação
coletiva sôb a forma de acordos plurilaterâis. Por essa ocasião, foi sugerida ainda a celebração de
uma trégoa aduaneira de tres anos, durante a qual seriam melhor estudadas outras medidas capazes
de evitar o agravamento da crise mundial em inicio.

Cerá importante observar que o período 1927-1929 é considerado como um dos mais notá
veis da economia mundial, porquê, no decurso do mesmo "vinte e nove países da Europa recebe
ram mercadorias num total de vinte e um bilhões de dólares, ao passo que, no pre.sente momento,
êsses me.mios países adquirem no exterior apenas nove bilhões de dólares .

Ainda, na opinião de notável economista "a fase de 1927-1929 foi a de renascença indus
trial, de pronunciada expansão comercial e de bem-:star geral para a maior parte da Europa, sem que,
giitfotanto, suas populações tivessem conhecido o luxo da vida americana de 1928 a 1929 .

C primeiro grande abalo sofrido pelas finanças proveiu da falência do Credit Anstalk , o
gtíãl levou todas as nações da Europa, tomadas de verdadeiro pânico, a exigirem dos países dcvedo-
fcs o paga-mento de seus empréstimos. Foi a partir dêssc momento, que várias nações europcas toma-
ram medidas para impedir a saída do ouro, surgindo, por toda parte, limitações ás importações, na
giisia de alcançar cada qual mais forte balança no comercio e.vterior.

O declínio do comércio exterior torna-se fácil de apreciação, se tomarmos comn ídice 100 o
flito de 1929, notando-se que o mesmo declinou de 67 em 1920, 61 em 1931 e 42 em 19.->2'

^om as mir alhas levantadas entre os países pelas reatrições, chegou-se, ràpidamente. nos^ dias
^tuais. maior bloqueio comercial da história, com os seguintes resultados: ai) rc uçao
cêrca de 50% nas importações com a adoção do regimen de quotas e outras sutilezas dos trata os
cotr,(,rciáis; b) — contrôle das operações de cambio; c) — abandono do padrao-ouro pela ma o
ôof, países. Medidas múltiplas, até aqui adotadas, só têm servido para agravar cada vez mais o co-
W| io internacional. E, dêsse modo, foi que chegámos a assistir, nos dias que correm, ao comer-
ci((] permutas de mercadorias.
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Dos países itidtistriáis, a Inglaterra foi o línico que, com a quebra do padrão-ouro em 1931,
viu o comércio exterior melhorado em 1932.

E' certo que em fins do século XIX e uo começo do século XX, a Inglaterra dominou o
comércio interjiacional. Por meio de sua organiaação financeira e de suas empresas de navegação, o
comércio britânico encontrava nos países agrícolas a colocação para seus artigos manufaturados. A
pouco e pouco foi se operando o deslocamento da indústria e do comércio mundiáis, surgindo outras
poderosas nações industriáis, como a Alemanha, os Estados Unidos, o Japão, etc. A Grande Guerra
veiu acentuar ainda mais êsse deslocamento, dando lugar ao surto industrial manifestado em países
de outros continentes. Êsses fatos servem para evidenciar que a corrente comércial está muito per
turbada e que nos encontramos em um periodo de fortes transformações.

Entre 1911 e 1925, o comércio começou a assumir grande importância no Pacifico, assim
como, no presente momento, com o bloqueio monetário, observa-se manifesta tendência para ser es
timulado o comércio entre os países da Europa, raaão pela qual um dos resultados da crise atual
poderá ser o do estreitamento das relações entre os países da América no terreno comercial, firman
do convênios baseados em alto espirito de reciprocidade.

Impõe-se a formação de um forte intercâmbio inter-continental nas Américas. Nessa sábia po
lítica, a colaboração dos Estados Unidos com a América do Std é imprescindivel, manifesta como
é a tendência do Velho Mundo em ir buscar de preferência nas suas colônias tropicáis e semi-tro-
picáis os produtos que atualmente recebem dos países latinos-americanos. Si os Estados L nidos
com sua poderosa organização industrial, necessitam de garantias, para a colocação de seus produtos
industriáis, os países latino-americanos poderão encontrar na América do Norte, como forte centro
de elaboração industrial, colocação para suas matérias primas.

Defendendo uma bem inspirada política econômica pan-americana, não vamos ao ponto de
admitir, como possível, viverem as Américas desligadas da isuropa, sabido como é que a tiuropa
adquire seguramente metade do que o mundo tem para vender aos outros continentes e fomiece IdÇ/o
do que o mundo necessita.

"A Europa Industrial expede carvão, material de estradas de ferro, máquinas e produtos ma
nufaturados e recebe do resto do mundo suas matérias primas e produtos agrícolas: nitratos ao
Chile, lã da Austrália, trigo dos Estados Unidos e da Argentina, o café do Brasil e, depois da in
venção dos processos refrigeradores, a carne, as frutas, a manteiga e o queijo da América do 5u,
da Austrália, da África do Sul e da Nova Zelândia. {La situation econoniique mondiale) uenève,
1931-1932.

Encontramo-nos, atualmente, em fase muito complexa do comércio internacional, pelos novos
aspétos tomados pelas restrições impostas a esse comércio, pois, além das barreiras aduaneu as, a
defesa que se fas mediante quotas, licenças especiáis para importação, trazem, prejuisos sempre
maiores ao intercâmbio.

Tudo nos leva a acreditar tornar-se muito dificil o acordo internacional. Ainda recentemente
o Presidente Franklin Roosevelt fazia declaração favorável aos acordos comerciáis e aduanen os de
caráter bilateral. Nessa ordem de idéas, o momento está nos aconselhando a adotar uma política ^
aproximação comercial com aqueles países com os quais temos interêsses de maior monta. Felizmente,
o Brasil está tentando remover todas as causas que atrofiam o trabalho nacional, e é assim que a sua
produção, tanto agrícola quanto industrial, vai procurando, cada dia mais, atender às necessida
des internas. E, por outro lado, a nossa Chancelaria vai conseguindo encaminhar a bom termo ®
nossa política comercial no exterior. E' essa política, tem agora a orientá-la o Conselho Federal
do Comércio Exterior sob a presidência do Presidente da Republica.

I 1 ■ ■ a a .
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A QUESTÃO HIGIÊNICA DO LEITE

'í E SEUS DERIVADOS
(Especial para "A Lavoura"

por OTTO FRENSEL,
Secretario Geral da Associação

dos Exportadores de Leite para
o Districto Federal e Redactor

Proprietário do "Boletim do

Leite").
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Em nenhum produto alimentício de que se serve

o homem, tem maior importância a Higiene do que
no leite e seus derivados. Assim como o homem só-
mente se pode manter saudavel, conserveuido-se limpo,
também o leite — ajimçato vivo que é — sómepte

pode ser saudavel, si fôr limpo, isto é, higiênico. Como
no homem, também no leite o que vale é, prevenir. As

sim como para a saúde dc homem é melhor evitar a
infecção microbiana, também lara um leite saudavel é
indispensável, prevenir esta níecção microbiana. Não
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creio que um homem normal, educado e equilibrado, se

sujeite levianamente ás doenças somente por entender

que o medico e os remedios hão de cimal-o. Assim
r

Lambem é o caso com o leite. Porque sujeital-o a toda

sorte de infecções e sujeiras na ordenha, no transporte

e na manipulação? Somente porque se conta com di

versos processos mecânicos para beneficial-o? Este be-

neficiamento não devia ser antes um meio preventivo

do que curativo? Realmente, não se pode negar que os

remedios que o homem toma para se curar das doenças

que levianamente ou por falta de educação respectiva

adquiriu, não deixem vertigios de sua cura, como tam

bém as próprias doenças, embora curadas, deixarão um

enfraquecimento do corpo, uma certa perda de vitali

dade que nunca mais se recuperará. Assim também é

com o leite. Infeccionado por má ordenha, péssimo

transporte e manipulação impropriada, ele estará enfra

quecido, os micróbios maléficos terão destruido já parte

das suas ótimas qualidades. O beneficiamento destrui

rá estes micróbios, mas não poderá dar ao leite as óti

mas qualidades que estes micróbios dele conseguiram

tirar, antes do beneficiamento. O proprio beneficia

mento que não deixará nunca de ser remedio mais ou

menos violento, como tal, embora curando ,não deixará

também de destruir uma maior ou menor parte dos prin-
cipios uteis que o leite contem, notadamente as vita

minas.

O leite ideal será, portanto, o leite crü de vaca sã,

colhido, transportado e fornecido ao consumidor e con

sumido por este sob condições higiênicas perfeitas. Já se

vê que tal nunca será possível, pois, não é dado ao

homem atingir condições ideais, seja qualquer que fõr o
terreno em que ele procurar tais condições.

Esta conclusão não deve, porém, ser motivo para
se relaxar tudo. Não podendo atingir condições ideaes,

deve o homem procurar, como de fato procura, em

bora ainda muito tolhido pela rotina, falta de educa

ção. má fé, etc., uma situação a melhor possível. Tudo

verdadeiramente é relativo neste terreno. Entretanto,

existindo a educação necessária, base indispensável para
tudo, o homem procurará obter uma alimentação que

lhe prejudique o menos possivel a sua saúde, mas an

tes sirva para mante-la no mais elevado gráo possivel.

A' questão higiênica do leite e seus derivados é,

portanto, uma questão de educação. Obtida esta edu

cação, não teremos mais os exemplos terríveis da falta de

higiene, como no-lo demonstram as figuras que ilustram

as presentes linhas.

A Sociedade Nacional
de Agricultura

Desejando que todos os lavradares,
criadores e industriais façam parte
do seu quadro social e possam
gozar das vantagens que offercce
aos seus associados, resolveu man
ter a

ISENÇÃO DO PAGAMENTO
DE JOIA PARA OS NOVOS

SOCIOS

.A.nnii.itlacle 40^000

A LAVOURA Ê DISTRIBUÍDA
GRATUITAMENTE AOS SOCIOS DA

Sociedade Nacional

de Agricultura

CASA FLORA
Sclilíck & Nogueira

Rio de Janeiro
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Gonç. Dias, 67

TRABALHOS

MODERNOS EM

FLORES PARA

TODOS OS FINS.

t^LANTAii - fructiferas e
ornamentaes.

SEMENTES - importação dírecta.

FERRAMENTAS - INSECTICIDAS
ajardinamento.
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ELIMINAÇÃO DE GAFE
Arthur Torres Pilho

A eliniinação do café pelo Conselho Nacional de
Café, elevou-se, até o fim do mez passado, a 29.140.665
saccos.

Segtmdo declaração do Presidente do Depatamento
a orierítação adptada por essa instituição é de eliminar,
no menor prazo possivel, todo o stock de que puder
dispor. Entretanto, declara aquelle Presidente, a opi
nião publica deve ficar prevenida de que a capacidade
de eliminação do Departamento Nacional de Café está
quasi esgotada.

No dia dez do corrente mez, a disponibilidade do
Departamento era apçnas de 5.432.023 saccos, sem in
cluir os 11.014.200 saccos empenhados em garantia do
empréstimo de £ 20 milhões.

Ainda segundo recente communicação feita pelo
Presidente do Departamento do Café ao Ministro da
Fazenda, do total de 5.432.023 saccos, 1.552.452 cor
respondem a diversos Estados e podem ser considera
dos como eliminação restante para São Paulo o saldo
de 3.579.656 saccos.

Em relação á situação actuai do café, é a mesma
considerada pelo Departamento como absolutamente se
gura. como decorrente da situação estatística do café.

Vejamos qual seja essa situação estatística; eis co
mo a mesma é fixada pelo Departamento; A existên
cia do café de particulares no Brasil em 30 de Junho
era a seguinte, alem dos stocks dos portos de 3.612.091.
.— Stocks em 31 de Maio;
São Paulo — Reguladores, estações, etc.
Minas Geraes — Aguardando liberação .
Espirito Santo — Aguardando liberação .
Rio de Janeiro — Aguardando liberação .

2480.245
43.064
70.078

1.200

^ safra em começo é considerada, diz o Departa
mento, como a menor dos dez ullimcxs annos e, pelos
resultados da colheita e beneficio até agora realizados,
aceitam, muitos, para São Paulo, uma safra de 8 mi
lhões a 8.500.000. Em outros Estados, inclusive em
Minas Geraes, idêntica é a situação.

A' parte da safra finda e retida no interior não po
de ser recenceada. Os cálculos são approximativos mas
aceitando-se em 2 mil saccos geralmente indicados, te
remos para São Paulo em 1934/1935;

Saldo da safra 1932/934, em 30-6-34 . . . . 1.761.592

Safra — 1934-1935 8.500.000

Retenção — 1933-1934 2.000.000

Total 12.261.592

Essa quantidade — quem o diz é amda o Depar
tamento do Café, é apenas necessária para attender á
exportação de Santos e exercer a faculdade da remessa
de 600.000 saccos para o Rio.

2.594.587

No parecer do digno e operoso Presidtnte do De
partamento do Café, Dr. Armando VidaJ. em .sua ex
posição de 4 dc; corrente, dirigida ao Ministério da Fa
zenda, a crise da deflexão de preços, que ora enson-
bra a lavoura caféeira, não tem uma causa real e, em
conseqüência, ha de ser passageira. . O Departamento
Nacional do Café não poderia permittir que a lavoura
caféeira do Brasil deixasse de colher os frutos optimos
que o anno caféeiro de 1934-1935 lhe offerece.

HORTUlvANI A
Rua da Assembléa, 79 - Telephone 2-0570
Sementes, ferramentas para jardinagem, arvores fructiferas, adubos
chimicos, gaiolas. Ovos e aves de raça. Trabalhos em flores naturaes.

Grande chacara de culturas a RUA SENADOR NABUCO, 38 • Vilia Izabel
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l." Exposição Interaadonal de Apparcihos a Ál

cool (1903).
Exposição de Apparelhos a Álcool — -Pelotas 1905).
Exposição de Fructas, Verduras e Passaros (1908).
1.° Congresso das Applicações Industríaes do Álcool

(1903).

Exposição Permanente de Fractas Brasileiras ■—
Buenos Aires (1904).

1." Exposição Nacional de Flores (1908) .
Conferência Nacional Algodocira (191f)) .
Conferência Internacional Algodoeira (1922).
Exposição Nacional Algodoeira (1916) .
Conferência Nacional de Pecuaria (1917) .
Exposição Nacional de Gado (1917).
Exposição Nacional de Gado (1918).
Exposição Nacional de Gado (1920).
Congresso Brasileiro de Carvão e outros Com

bustíveis Nacionaes (1922).
1." Congresso Brasileiro de Chimica (1922).

1.^'

1.*

1,"

1.'

1."
2.'*
3.*

1.°

1." Congresso Internacional de Febre Aphtosa
(1922).

1.' Exposição Nacional de Leite e Derivados (1926).
2." Exposição Nacional de Leite e Derivados (1929).
1." Conferência Nacional de Lacticinios (1926).
1." Exposição Nacional de Horticultura (1929).
Exposição Nacional de Horticultura (1929).

Exposição Nacional de 1908 — Parte Agrícola-
(1908).

Exposição de Bruxeilas — Secção de Agricultura
do Brasil (1909).

Exposição de Turim-Roma — Secção de Agricul
tura do Brasil (1911).

E a esses certames, sem duvida, não se negarão tarn-
bem os benefícios de que resultaram para o paiz.

A Sociedade Nacional de Agricultura, affeita a esse
genero de trabalho, autorizada junto aos lavradores e
criadores atravez de tão largos annos, está, apezar di.s.so.
lamentável e inexplicavelmente inhibida, em face do
decreto, embora tenha sido distinguida pelo governo com
a inclusão do meu nome na commissão, de promover e de
realizar qualquer exposição ou feira na Capffral do pala.
onde tantas vezes o seu espirito de sacrifício e de pa
triotismo fez cahir a attenção dos breisileiros para os as
pectos da nossa agricultura e da nossa pecuaria, cm me
moráveis exposições de seus productos!

Entretanto, nas visinhas Republicas, onde as res
pectivas associações de classe, devidamente prestigiadas
pelos seus governos, têm esses e outros encargos, como
os do registo genealogico, de marcas, etc., realizam
a contento, e periodicamente, certames que dia a dia al
cançam maior aperfeiçoamento e projecção no exterior
e até na Europa, sem ser preciso "subordinar a dispo
sições legaes o seu funccionamento".

O que, talvez, fosse mais pratico c mais natural 6
que, seguindo o exemplo de outros paizes agrícolas mai.s
adiantados se desse, á associações do paiz, como legitimas
representantes das suas classes, as facilidades e as at-
tenções que as tornassem o complemento da acção do
poder publico, o qual não consegue nunca, mesmo com
a força de uma lei, passar do seu limite indicado e na
tural.

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Fundada em 16 de Janeiro de 1897

( Reconhecida de Utilidade Publica pela Le! n. 3.549, de 16 de Outubro de 1918 )

DENTRE OUTROS SERVIÇOS A' ECONOMIA NACIONAL.
CONTRIBUIU para o foríalecimenlo do espirilo asso

ciativo da classe rural do paiz. promovendo e en-
cenfivandc a fundação de associações agrico'as;

DISTRIBUIU mais de um MILHÃO E QUINHENTOS
MIL mudas de arvores fructifcras,sobretudo cilricas;

PUBLICOU e distribuiu, gratuitamente, mais de
CENIO E CINCOENTA MIL exemplares de tra
balhos sobre assumptos egricolas;

INSTITUIU, no Horto da Penha, onde estabeleceu
uma estaçao de pomicultura. um Aprendizado Agri-
cola para a formação de capatazes de fazenda com
ensino gratuito;

fundou a Confederação Rural Brasileira;
5UGGER1U á Prefeitura do D-sfricto Federal, em

1904, a creação das feiras livres — o que se con-
subsfancia em lei em 1916;

TRATOU, em primeira mão. das questões de alcool-
mofor e do pão misto, com estudos theoricos e
práticos completos a partir de 1916;

EDITOU, dentre outros numerosos frebalbos;Geographia Agrícola do Brasíí, 1908,
1 vol

Legislação Agrícola de Brasil, com-
prehendendo todo o pcriodo colonial e o in
dependente, até a Republica — 1910, 3 vols.
Inquérito Nacional de Immigração—
1928, 1 vol.
Annaes da 1.^ Conferência Nacional
Algodoeira, 3 vols.
Annaes da Conferência Internacional
Algodoeira, 2 vols.
Annaes da 1.» Conferência Nacional
de Lacticinios, 1 vol.

BATEU-SE pela creação do Ministério da Agricul
tura (Conclusões do Primeiro Congresso Nacional
de Agricultura, 1901);

PUBLICA, desde 1897, a revista "A Lavoura";
mantém uma Bibholheca especializada, com 20.000

volumes, e Agrícola, franqueado, ao
publico :

ATTENDE, grafuitamenfe e com pre,t„a^ a qualquarconsulta sobre assumpto fechn,CO de a--ic-,;i|ura.
commercio e industria.

/
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A naturalização da castanha do Pará
/

nas colonias africanas e asiaticas
Uma communicação do Sr. F. Murfinho Braga

1

E' triste relembrar o que está acontecendo com a
producção da borracha brasileira, cujas conseqüências
tanto tem sentido o paiz. Não é occasião para julgar a
quem cabe a culpa da situação a que chegamos. Esta
mos diante de uma situação da qual não poderemos es
capar se não a custa de acurados estudos e equilibrado
senso economico dos nossos homens públicos. Pois bem,
é essa a situação que eu antevejo para a exploração
da castanha do Pará, a já famosa Lecytidacea cujos
frutos "Brazilian Nuts", são bem conhecidos nos mer
cados europeus e americanos do norte.

E' o caso que nos chegam noticias de que a cas-
taiiheira está sendo cultivada no Oriente, nos Estados
Malayos. Está acontecendo, infelizmente, o mesmo que
se deu com a nossa borracha: os interessados no com-
mercio da amêndoa brasileira não acreditam que a cas-
tanheira floresça c fructifique em regiões outras que a
Amazônia.

E' puro engano esse, como era aquelle referente á
borracha silvestre, cujo monopolio, perdemos; nós, pro-
fissionaes de agronomia, sabemos que se a planta en-
co."trar condições ambientes favoráveis mais ou menos
idênticas áquellas em que é nativa ella se acclimatarâ,
ou melhor, se naturalizará.

Foi justamente isso o que se deu com a borracha
brasileira, com o café, emfim, com tantos outros vege-
taes de paizes extrangeiros.

Quero chamar a attenção do paiz para este facto
que trará consideráveis prejuizos á economia da Ama
zônia já tão desfalcada com a perda da hemegonia
no mercado de borracha. E desejo resaltar que de ha
muito se annuncia o bom estado das culturas da casta-
nheira no Oriente.

Em meu relatório á Directoria do extincto Serviço
de Inspecção e Fomento Agricolas, sobre a castanheira
apresentando em 1927, portanto ha já 7 annos, eu dizia
t.ratando da cultura daquella planta: a semelhança do
que fizeram com a borracha, os inglezes estão itensifi-
cando o plantio da castanheira no Oriente, achando-se
já bastante adeantadas as suas plantações. No boletim
n.° 20 de 1914 do Departamento de Agricultura dos
Estados Malaios, sir Lewton Brain, Director de Agricul
tura, desses Estados, informou que já haviam sido en
saiados com successo, nas estações agricolas de Kua-
la-Lumpum, Batu'-Tiga, e Gunong-Augsi, plantações ex-
p6riiiiGntaGS <íg divGrsas plantas tropicaes» nao próprias
de Malacca» entre as quaes figura a nossa C., Berthol-
letia excelsa H. B. K.". O peior é que, segundo consta,
"os inglezes já estão exportando para a América do Nor
te, e para outros paizes a nossa castanha beneficiada em
cuja embalagem se lê "english nuts .

A minha expectativa é pois justa, tanto mais que
os Estados Unidos estão fazendo grandes plantações de
Pecan, na Geórgia e no Texas; esta amêndoa é mais
barata que a nossa e sua producção attingiu no anno
de 1933 a espantosa cifra de 42.000 toneladas. Além
disso ha varias outras amêndoas nos mercados euro-
peus e americanos que fazem seria concurrencia ao nos
so producto.

Sugiro, portanto, que a Sociedade interceda junto ao
Governo Brasileiro no sentido de ser verificado in loco
o que ha de positivo sobre o assumpto, para então, to
marmos medidas mais seguras sobre a defesa desse nosso
producto de exportação.

SENHORES AGRICULTORES!!! FOR^llClDA. BM PÓ
u s e; M só
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A installacão do Conselho Federal

de Commercio Exterior
A S. N. de Agricultura,, participa, do novo orgam

de propulsão e di.-iciplina cconomica

Instalk)u-se em 6 de Agosto, no Itamaraty, o Con
selho Federal de Commercio Exterior.

A finalidade desse Conselho, creado em virtude de

decreto de 20 de Junho, encontra-se no proprio discurso

do Sr. Getulio Vargas, abrindo a sessão de installação:

"A instituição do Conselho Federal de Commercio

Exterior correspondeu a um dos imperativos essenciaes
da administração do paiz. Durante largo período, pro
curamos resolver os problemas do commercio exterior
do Brasil, adoptahdo formulas empirícas, applicando me-
thodos aprioristicos e sem base na realidade. A falta de

um organismo centralisador, para onde convergissem e
de onde irradiassem todas as medidas de estimulo e de

fesa da nossa producção e da sua collocação nos mer
cados nacionaes e estrangeiros, tornava praticamente
imi>ossivel o exame ponderado e o conhecimento seguro
das necessidades primordiaes da economia nacional. Os
assumptos de ordem technica, muitos dos quaes de ca
racter urgente e inadiável, emmaranhavam-se na rêde dos
departamentos officiaes. Os differentes Ministérios, as

numerosas repartições federaes e estaduaes, as diversas
associações fundadas para incrementar o desenvolvimento
das fontes de producção e consumo, funccionavam como
verdadeiros compartimentos estanques, sem um ponto de
referencia, capaz de orientar-lhes a actividade. O Con
selho Federal é, por excellencia, tim instrumento disci-
plinador. Destina-se a estudar os meios mais adequados
para o aperfeiçoamento e expansão do nosso commercio
exterior, libertando-o de óbices e entraves, amparando-o

e preservando-o de modo racional. Além disso, o Con
selho será um orgão de informação, propaganda e exa

me dos mercados, de assessortunento technico dos pro-
ductores e, principalmente, de coordenação entre os ra

mos da administração, permittindo, assim, a execução de

um plano constructivo, onde sejam ventiladas as ques

tões finemceiras, de preponderância crescente na vida

contemporânea, como as referentes aos câmbios, aos sal

dos e deficits da balança commercial, aos congelados
bancários e ás guerras de tarifas, decorrentes de um
nacionalismo economico exaggerado e do desequilibrio

e oscillações dos padrões monetários.

Afim de acautelar os seus interesses, nesse particular,

vários paizes crearam institutos semelhantes ao que es
tabeleceu o Governo Provisorio, no decreto n. 24.429,

de 20 de junho ultimo. E, se em épocas normaes, a uti
lidade de um Conselho de Commercio Exterior é mani

festa, mais ainda se justifica nesse momento de graves
abalos economicos, políticos e sociaes que o mundo sof-
fre. A riqueza de um Estado é uma conseqüência das
boas normas administrativas. Faz-se mister, dessarte,
que se examinem as suas possibilidades, que se proceda
a um balanço ponderado das suas reservas, afim de re

gular as suas operações de compra e venda. Ora, a
situação do nosrç paiz impunha, ao Governo, o dever

precipuo de organisar a economia brasileira, augmentan-
do, dentro do território nacional e no estrangeiro, o es

coamento dos nossos productos. Encontraremos, assim,

maiores facilidades para vencer, pouco a pouco, as dif-
ficuldades oriundas da crise mundial. O problema do ca
fé já está resolvido, dentro do Brasil. Por isso, firma-

se em toda a parte a sua posição estatística e vae cres

cendo sensivelmente o seu consumo. Avoluma-se, tam-
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LEOPOLDINA RAILWAY
Em sessão da Directoria da Sociedade Nacional

de Agricultura, de 18 de Agosto, foi lida a seguinte
carta daquella empresa ferroviária, dirigida ao Or.
Arthur Torres Filho, 1.° Vice-iPresidente em exercicio,

e firmado pelo respectivo director-gerente, Sr. W-
Bayne;

"Dou em meu poder o vosso officio de 13 do cor
rente, com o que tivestes a gentileza de me devolver
o passe que fôra concedido ao delegado da Socieda
de Sr. Pedro José de Mattos, para \dajar nas linhas
desta Compapnhia durante o primeiro semestre do
corrente anno. Quando os serviços a cargo dos

delegados forem reiniciados, esta Companhia continua

rá a prestar, dentro das suas possibilidades, o seu au

xilio a essa util Sociedade, com o máximo prazer. Sem
outro motivo, com toda a estima e consideração, etc".

Lida aos presentes, essa carta suscitou do Sf.
Torres Filho encomiasticas referencias, pois não é a pri

meira vez que a Leopoidina RaiKvay distingue a Socie

dade Nacional de Agricultura com o seu apoio e deci
dido concurso. Nessa empreza, a Sociedade gosa, ha

muitos annos, da faculdade de requisição gratuita de

frete para plantas e sementes.

Sempre comprehendeu as altas finalidades da So
ciedade, compenetrando-se, de resto, do papel que uma
estrada de ferro deve ter num paiz, como o nosso, quasi

ainda inexplorado: é preciso fomentar a producção, por
todos os meios, não se limitando ao transporte de passa

geiros e da carga surgidos espontaneamente.
Ainda ha pouco — e vale a pena citar o caso como

u^ exemplo — vimos a Leopoidina Railway iniciar uma
campapnha em prol do desenvolvimento da cultura da
mamona ao longo da sua vastíssima rêde, fornecendo

conselhos technicos, sementes, transporte gratuito para

estas e para os adubos e mais facilidades para a collo-
cação e escoamento da producção.

Abrimos, portanto, com especial prazer, espaço para

esta justa referencia.

IgQI

I ATELIER DE GRAVURAS

43, AVENIDA

TELEPHONE 2-6894

GOMES FREIRE, 43

RIO DE JANEIRO

SILVA

&

BARRETO
GRAVADORES

bem, de maneira auspiciosa, a exportação das nossas ma

térias primas. A nossa balança financf'ra apparelha o
Banco do Brasil para impulsionar a nossa producção.

Cumpre-nos esperar, portanto, da obra do Conselho Fe

deral de Commercio Exterior os melhores resultados, em

beneficio do paiz. Associados, aqui, se acham repre
sentantes das tres federações das classes productoras e

technicos de valor, incumbidos de zelar pelo patrimônio

nacional. Sem outra aspiração, além da que nos dita

o interesse da patria, e inspirados tão sómente no dese

jo de bem servil-a, empenhemo-nos, sinceramente para
justificar, pela importância dos rendimentos, a existência
do organismo que, hoje, começa a funccionar".

A seguir, falou o director executivo do conselho,
cônsul Sebastião Sampaio, agradecendo a presença do

chefe do Governo áquella reunião e demonstrando a sua

grande significação no desenvolvimento da producção e
commercio brasileiros.

Installado o conselho, foram nomeadas as seguin

tes commissões: Gamara de Credito e Propaganda: os
Srs. Marcos de Souza Dantas, Raul de Araújo Maia,
Armando Vidal, Euvaldo Lodi e Valentim Bouças: Ga

mara de Producção, Tarifas e Transportes: Antonio
Duarte Britto, Arthur Torres Filho, Arthur de Carva

lho, Léo d'Affonseca e Clovis Ribeiro; Gamara do Com

mercio e Accordos: Srs. Marcos de Souza Dantas, Ar
mando Vidal, João Maia Lacerda, Victor Vianna e An

tonio Duarte Britto, ficando interinamente no logar do
Sr. Victor Vianna, que se acha enfermo, o Sr. Araújo
Mciia: Commissão de Regimento Interno: Srs. Armando
Vidal, Victor Vianna, Arthur Torres Filho, sendo rela
tor o Sr. Sebastião Sampaio: e Commissão Fiscal: Srs.
Armando Vidal, Souza Dantas e Araújo Maia.

Finda essa primeira parte da sessão inaugural, dis-
cuüram-se, secretamente, vários assumptos, abordando,
cada um, uma questão pelo seu lado particular. Entre
outras, debateram-se as questões cambiaes, de importação,
exportação, producção, etc.

Essa reunião foi bem longa. Iniciada ás 9 só
terminou ás 12 horas, tendo o chefe do Governo toma
do, freqüentemente, parte nos debates.

Durante a sessão foi nomeada, ainda, uma outra
commissão especial para estudar o problema da produ
cção e da exportação do algodão, composta dos Srs.
Torres Filho, Clovis .Ribeiro, Euvaldo Lodi e Maia La
cerda .

E' representante da Scxaedade no E. F. C. E. o
Dr. Arthur Torres Filho, 1.° Vlce-Presidente, em exer
cicio .



244 Á  LAVOURA Agosto de 1934

INDUSTRIA BRASILEIRA DE OLEOS

Em uma das ultnmas sessões da Directoria da So
ciedade Nacional de Agricultura, o sr. dr. Joaquim
Bertino apresentou as seguintes considerações a propó
sito do palpitante assumpto, e cujas conclusões, depois
de approvadas pela Sociedade, foram encaminhadas ao
Conselho Federal do Commercio Exterior, do qual par
ticipa a Sociedade:

"Considerando que a Constituição Federal no seu

artigo 16 das Disposições Transitórias determina a im-
mediata elaboração de um plano de reconstrucção eco
nômica nacional:

Considerando que o honrado Chefe do Governo

Provisorio já havia creado por decret on. 24.429 de 20

de Junho do corrente anno o Conselho Federal do Com
mercio Exterior, para cuja efficiencia se torna necessá
ria a elaboração de um plano de trabalho que facilite a
producção e o commercio externo e interno, da matéria
prima e manufacturada brasileiras;

Considerando as grandes opportunidades do paiz
para as sementes ou coquilhos oleaginosos, seus sub-pro-
ducLos e derivados, não só pela sua extensão territo
rial como pelo desenvolvimento que pôde ter a sua in
dustria e o seu commercio;

Considerando o grande progresso que tem tido na
Argentina e em outros paizes sul-americanos a indus

tria das substancias gordurosas e derivadas, que consti-
tuiram e ainda poderá constituir bons mercados para
estes productos de origem brasileira;

Considerando que o commercio interno das semen
tes ou coquilhos ou castanhas oleaginosas poderá ter
ainda muito maior desenvolvimento no paiz, sendo ape
nas necessário adopção de um plano de acção firmada
não só na technica scientifica como na econômica;

Considerando que a instituição creada no paiz para
realizar estes estudos, em 1929, após quasi a sua com
pleta installaçao já ter preparado tres turmas de tech-
nicos para as industrias e laboratórios foi extincta em
Fevereiro de 1933;

Considerando que a industria das substancias gor
durosas está passando por uma grande crise no paiz e
que poderá ser uma das maiores fontes de renda, sendo
urgente amparal-a e desenvolvel-a;

Considerando a desvantagem para o Brasil em des
envolver qualquer cultura ou industria sem um conheci
mento exacto da situação dos mercados consumidores,
internos e externos, e dos meios que possam garantir ó
seu progresso;

Considerando ser indispensável para o paiz, para
garantia do aproveitamento da sua producção agrícola
ou industrial, delimitar as zonas que terão favores fe-'

Joaquim Bertino

deraes para determinadas culturas ou industrias, tendo
em vista as facilidades econômicas por ellas offerecidas;

Considerando que os "tratados de commercio bi

lateral a serem firmados de franca reciprocidade com

aquelles paizes que maior interesse possam offerecer ao
desenvolvimento e fortalecimento do nosso commercio

exterior", para serem efficientes ao Brasil devem ser
conseqüentes de um estudo aprofundado da sua situa
ção actual e probabilidades futuras, realizáveis economi
camente, e que para alcançar este desideratam se torna
indispensável conhecimento dos mercados consumidores;

Considerando que muito terá o Brasil a fazer em

beneficio do melhoramento dos methodos do preparo e
distribuição não só das substancias gordurosas, como das
céras, e resinas vegetaes o que só poderá fazer atravez
de technicos especialisados sendo lamentável a extincção
do Instituto de Óleos, que se achava preparado para
esses fins e cuja utilidade foi sempre proclamada pelo hon
rado Chefe do Governo Provisorio em suas mensagens di
rigidas ao Povo Brasileiro, directamente ou atravez da
Assembléa Constituinte, e organização technica favora

velmente julgada por technicos nacionaes e extrangeiros
de renome;

Considerando que sem um estudo geral da situação
destes productos nos mercados internos e externos, é pe-
rigorosa a adopção de medidas que facilitem o augmento
de sua producção, sendo, entretanto, indispensável a me
lhoria da circulação dos actuaes fabricados no paiz:

Considerando que para a realização de intercâmbio

commercial se torna indispensável a padronização dos
artigos agrícolas, industriaes e agrO-pecuarios sob bases
technicas e commerciaes, tendo em vista os regulamentos
existentes nos paizes consumidores;

Considerando que todas as facilidades ou auxilios

technicos diversos que possam ser lembrados serão de
resultados duvidosos se não forem conseqüentes de estu
dos economicos seguros em que sejam estudadas as cou-

sas dos excessos ou deficiências de certos productos no
mercado interno, os impostos, fretes, taxas aduaneiras,
etc., etc., a Sociedade Nancional de Agricultura lem-
ora:

a) — a necessidade de ser, com a maior urgên
cia possivel estudada a situação dos mercados sul-ame
ricanos para os productos gordurosos sub-productos e

derivados, sob o aspecto technico e economico;

b) — que sejam examinados, tfesta occasião, os

meios que possam garantir por meio de tratados com
merciaes ou outros processos quaesquer, o consumo dos

productos gordurosos, cêras, e resinas, sub-productos e

derivados, de producção nacional;
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As carnes brasileiras e o commercio
interno e externo

Interessante communicaçSo do Dr. José Sampaio Fernandes, feito á Sociedade Nacional de Agricultura

1) — De accordo com os dados do commercio in

ternacional de carnes dos últimos annos, considero viá

vel o seu desenvolvimento com os mercados da Ingla

terra, da França (de onde quasi fomos inteiramente

desalojados por motivo da questão tarifaria) da Hol-
landa com restricções e principalmente da Italia. Talves
se possa incluir a Bélgica e Allemanha. Com a Ingla
terra favorecendo-a na encommenda de unidades da Ma

rinha de Guerra, de navios para renovamento das frotas

de cabotagem, de embarcações fluviaes, de machinas,

cutelaria, tecidos especiaes de algodão (não é possível
impedir de todo a importação de tecidos de algodão e

c) — que seja realizado um estudo economico, da

situáção destes productos no paiz, tendo em vista os

mercados productores, que possam ser considerados, no

futuro, os seus centros distribuidores, em que serão es

tudados não só o custo de producção e de consumo,

como o do transporte e taxas diversas, dos centros pro
ductores do norte para os consumidores nacionaes e sul-

americanos, assim como, do Rio de Janeiro e demais re-

gifces do Sul para o Norte e paizes Sul-Americanos, de
vendo .ser adoptado o mesmo plano para os centros con

sumidores da América do Norte e continente europeu;

d) — deterniinar após estudo e approvação dos tra
balhos apresentados, as culturas das jriantas productoras
de oleos, céras ou resinas que merecem os favores na

cionaes e as zonas do paiz em quem devem ser ex
plorados, para gosarem desses favores.

Pare. realização do trabalho achna, torna-se indis
pensável o cunho official e só poderá ser realizado atra-
vez do Conselho Federal do Commercio Exterior, ao
qual as companhias de transporte, departamentos fe-
deraes, estaduaes ou municipaes, são obrigados a não só
prestarem informações seguras como discutir e fornecer
aos seus representantes soluções capazes de garantirem
á producção, á industria e ao commercio externo e in
terno dos productos nacionaes.

Para efficiencia real do controle da producção agrí

cola e industrial, é indispensável formar o principio da
obrigação de todo fabricante enviar á repartição com
petente, mensalmente, o stock de matéria prima, do pro-
ducto manufacturado, do existente em deposito, e a dis-
tribui|fão nos mercados consumidores, externos e inter
nos. Para que possam ser realizados os estudos compa
rativos com as estatísticas de importação e examinadas as
causas do augmento ou da diminuição do consumo in
terno ou externo.

melhor será incluil-ós no accordo), e principalmente car
vão, reservando o petroleo para negociações com tjs

Estados Unidos.

Com a França, nas bases do accordo já feito.
Com a Hollanda, favorecendo-a no fornecimento do

material para a organização de pontes, dragas, guin
dastes flutuantes, guindastes, navios bombas, reboca
dores, queijos especiaes. A Bélgica com a Hollanda
poderão ser estudadas debaixo do mesmo ponto de vis
ta, podendo-se accrescentar os tecidos de linhos, ren
das, como mercadorias susceptíveis de estudo.

Com a Italia: artigos italianos de larga procura
pela colonia italiana; azeite, queijos, conservas, auto
móveis Fiat, productos chimicos das industrias de Mi
lão, plantas medicinaes, frutas frescas e conservadas.

2) — Do ponto,de vista do commercio externo:
a organização ferroviária de wagons isothermicos, e
actuallidade a medida que se impõe em primeiro lugar
pois neste ponto estamos atrazadissimos, estudo dos
fretes, de accordo com as suggestões dos interessados.

Na questão do preparo, haverá logar para estudar-
se com cuidado, do ponto de vista economico, a reor
ganização da industria do xarque que, a meu ver. po
derá offerecer condições hygienicas muito mais favorá
veis, mas penso, muito mais onerosas (emprego de ca-
maras de seccagem artificial, depois da salga, elimi
nando-se a acção dc sal, libertando-o das poeiras, mos
cas, detritos de toda a especie). Sob o ponto de vista
internacional, impõe-se a organização da frota frigorí
fica nacional, embora trabalhe de accordo com as com
panhias extrangeiras (para evitar a ruina das compa
nhias, pela concurrencia de frete) .

3) — Parcialmente respondido no item 2; para ser
completo estudos das taxas inter-estadoaes e munici
paes; construcçãü de armazéns redistribuidores pelas
companhias interessadas depois de solucionadas as ques
tões acima. Os pontos 4,5 dependem de informações
detalhadas as olicitar.

O ponto 6 pode ser encarado desde já. Para elle,
na questão das carnes impõe-se a collaboração do pro
fessor Franklin de Almeida, cuja opinião, em todos os
demais pontos, é de peso e deve ser ouvida.

í
I
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A SITUAÇÃO DO LEITE NO BRASIL
Uma communicação de grande importância feita a Sociedade Nacional de Agricultura, pelo Sr. Octa Frenzei, na ultima

sessão de Direcíoria. O parecer da Commissão incumbida de aprecial-a

Desobrigando-nos do honroso encargo de apresentar de Janeiro. Entretanto, Buenos Ayres consome o quá
suggestões para a collaboração da Sociedade no plano
da Reconstnicção Econômica do Brasil na parte relativa
ao leite e seus derivados, desejamos apresentar pre
liminarmente algumas apreciações sobre o relevante as-
sumpto que é esta parte especializada.

SITUAÇAO EKD LEITE NO BRASIL: — Apezar
de ser o Brasil um paiz essencialmente agro-pecuario
e como tal apresentar condições favoráveis como ne
nhum outro paiz talvez do mundo inteiro, a situação
no Brasil do leite, sua producção, transporte, indus
trialização e consumo, apezar dos muitos esforços já
realizados, continua a ser a mais atrazada poesivel.
Sob todos os pontos de vista esta situação é conse
qüente da falta de educação especializada a qual com-
prehende. notadamente, a quasi ausência de hyygiene
o que, por sua vez, impede a -existência da boa quali
dade. Realmente não possue o Brasil, salvo bem raras
excepções, productores, industriaes e technicos, na altura
da significação real dessa importante questão. Os sem
pre allegados maus preços são justamente a conseqüên
cia dessa falta de educação especializada. Apezar da
responsabilidade que o leite e seus derivados, mais do
que qualquer outro alimento humano, exigem, qualquer
pessoa pôde ser manipuladora de tão delicados produ-
ctos. Não temos escolas praticas especializadas nas
quaes as questões hygienicas do leite e seus derivados
entrem no intimo mais recôndito dos seus futuros mani-
puladores, faaendo-os executar no futuro de consciência
os preceitos indisepensaveis para a obtenção de productos
de boa qualidade. Não temos taes escolas, porque nunca
o problema do leite no Brasil foi tomado a serio. As
autoridades executivas nunca tiveram força e prpestigio
sufficientes para poderem executar planos de verdadeiro
valor para cuja elaboração entretanto, nunca lhes faltou
a mais brilhante competência. As autoridades que de
viam ter dado este prestigio ás autoridades executivas,
nunca tíveram comprehensão para este assumpto, pois!
de contrario, com facilidade teriam solucionado um as
sumpto que, apezar de certo modo complexo, não é
Diais dlfficil de ser resolvido do que qualquer outro. A
ruú situação do leite e seus derivados no Brasil
tanto, uma questão de educação.

producção e consumo de leite e de
rivados NO BRASIL: — Embora as cifras sempre
•jnpressionam, não nos parecem as estatisticas, nesta ques
tão, de importância decisiva. Os ires exemplos que da
remos á seguir parecem de muito maior effeiot:

1) — O consumo do leite no Brasil varia, se
gundo as estatisticas mais recentes, nas diversas cidades,
entre 20 e 110 grammas por dia e habitante. O maior
consumo — de 110 grammas — é consequido no .Rio

e, por-

druplo — 440 grammas por dia e habitante.

2j — O consumo médio de manteiga por anno e
habitante no Brasil é de 650 grammas contra 8.000
grammas nos Estados Unidos!

3) — No queijo estamos um pouco melhor: 940

grammas por anno e habitante no Brasil contra 1.700

grammas nos Estados Unidos.
Acreditamos que na matéria não pôde haver nada

mais impressionanador e convincente do que as cifras

acima. Uma simples duplicação do consumo de leite

e manteiga — o queijo até podemos deixar em páz —

resolveria qualquer super-producção, porventura exis
tente. Super-producção, entretanto, não existe. O que
existe é apenas, como já assignalamos, falta de educa

ção especializada. Ha uma e.specie de superproducção
durante certa época do anno na assim chamada "es

tação de aguas", etc. A Superproducção nessa época,
é entretanto, apenas uma conseqüência da falta de or
ganização da producção e da industrialização do leite

e seus derivados.

Realmente acima sômente tivemos ensejo de nos
referir ao leite em natureza, á manteiga ao queijo.
Existem, entretanto, muitos outros pproductos do leite

e seus derivados : o leite condensado em suas diversas
formas: o leite em pô, gordo ou magro, infantil ou
industrial: a caseina e seus sub-productos que tem applica-
ção em quasi todas as industrias. O que possue o
Brasil neste particular? Nada, quasi. Temos uma pe
quena industrid-' de leite condensado. O resto é tão
pouco que quasi não apparece. O leite desnatado, quan
do não é jogado fôra simplesmente, serve, quando muito,
para a criação suina.

Para se conseguir no Brasil um augmento apreciá
vel no consumo do leite e seus derivados, é precipua-
mente necessário organizar-se a sua producção e indus
trialização com o fito exclusivo: Boa qualidade. A sim
ples propaganda das qualidades do leite e de seus de
rivados e conseqüentes vantagens do seu alto consumo,
não bastarão com o tempo. O grande successo que con
seguimos no Rio de Janeiro com a propaganda do leite,
contra um augmento normal de 4 á 50% (cincoenta)
o consumo do leite, contra um augmento normal de 4
á 5 % nos annos, anteriores o que justamente corres
ponde ao augmento da producção, terá uma parada
com possibilidades de queda no dia em que o consu
midor passar á reflectir sobre as boas qualidades que
um leite deve ter- Neste momento ou, melhor, muito

antes, a producção e industrialização do kité- e seus
derivadas devem ter chegado á solução da questão do
fornecimento de BOA QUALIDADE. A nossa intenção
com a propaganda do leite era em parte verdadeiramente
esta: obter um augmento animador para o productor

V
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e o industrial, despertando simultaneamente no consu

midor o conhecimento da BOA QUALIDADE.. Assim

sendo, ou o productor e industrial estarão habilitados

ao fornecimento de BOA QUALIDADE "ou o consumi

dor a isso os obrigará. A solução para o productor
e o industrial se encontrará na educação e na coope

ração.

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO: — Diante da

citada falta de BOA QUALIDADE, ninguém deve se
admirar que o Brasil ainda importe productos de lacti-
cinios, notadamente leite era pó infantil e queijos. Os
queijos têm apreciadores especiaes nas colonias extran-
geiras, cujos membros, conhecedores da BOA QUA
LIDADE de taes productos nos paizes de que originam,

os preferem apezar dos elevados preços porque ficam.
Estes preços elevados não são, porém, conseqüentes de
um eventual elevado custo no pair originário, mas

sim das elevadas taxas que as nossas alfandegas co
bram. Não fosse esta prolecção e, talvez, ainda consu-
missemos manteiga extrangeira. Esta seria preferida,
não só pelo seu preço mais barato, como também pela
sua melhor qualidade. Porque QUALIDADE organi
zada poderá fazer preços mais baratos e, principalmente,
mais equilibrados do que a má qualidade estrangeira.

Quanto ao leite em pó infantil, importado em gran
des quantidades sob diversas marcas, não possuimos ne
nhum no Brasil inteiro que possa satisfazer aos nossos
médicos pediatras. A causa reside no alto custo das ins-
tallações necessárias as quaes, por isso, são de capaci
dades relativamente grandes. Ora, como para a obten
ção de um leite em pó infantil garantido, a melhor qua
lidade possivef do leitee fresco é uma condição essen
cial, facilmente podemos chegar á conclusão de que,
no momento ao menos, nem siquer temos a matéria pri
ma indispensável. O capital talvez não faltasse para
a parte industrial, entretanto, enorme seria o capital ne
cessário para formar uma fazenda verdadeiramente mode
lo na qual se pudesse obter a quantidade sufficiente de
leite para compensar a parte industrial, isto é, a fabri
cação do leite em pó. Possivelmente o producto ficaria
por um custo demasiadamente elevado, impossibilitado

concorrer com os congeneres extrangeiros.
Deante de tudo isso quasi não vale a pena falar
exportação. Os poucos productos de boa qualidade

que temos saria uma pena exportar, poi sisso que o

necessitamos aqui. O único producto que nos parece
exportável, mesmo na actualidade, seria a caseina para
fins industriaes. Mesmo que ella chegasse defeituosa ao
seu destino, lá, sempre havia um geitode endireital-a
por processos chimicos.. . Outro tanto já é bem difficil
fazer legalmente com a manteiga, por exemplo.

SOLUÇÕES: — A simples instituição de escolas
especializadas, naturalmente, não solucionará sinão par
te, embora bem apreciável, da questão. Por taes es
colas entendemos não somente institutos aonde se apren
de a parte industrial, mas também a parte que cabe ao
productor. Como outros paizes, devemos ter escolas
de ordenhadores. Devemos ter mesmo escolas para todo

ÔÍIIBil.JMiTn

o pessoal que lida na producção, transporte e indus

trialização do leite. Si assim não fôr, como é que todas

estas pessoas podem comprehender a verdadeira respon
sabilidade que lhes cabe nesta transcendente questão ? .
Em estabelecimentos especiaes ensinar-se-á. portanto,

praticamente os cuidados com os animaes, ordenha hy-

gienica, hygiene pessoal, transporte hygienico, limpeza
de estabulos ou retiros, limpesa dos estabelecimentos in
dustriaes, além da parte industrial propriamente dita. O
productor e o industrial somente deverão acceitar pes
soal formado em taes escolas praticas. O ensino destas
escolas deve, porém, ser de tal natureza que as noções
adquiridas passem á figurar na consciência do alumno.
Repetimos que taes noções e taes exigências devem ser
feitas tanto ao ordenhador, como ao encarregado da
limpeza do chão de uma fabrica, ou ao fabricante de

manteiga, ou ao encarregado do laboratório.

Esta é a questão relativa ao pessoal. Agora va
mos ao proprio productor e industrial. Depois de egual-

mente convictos das qualidades que elles devem exigir

do seu pessoal, a organização conseqüente da producção
e industria deve ser encarada. Salvo poucas excepções.

o cooperativismo será a única solução possivel. Na so

lução pelo cooperativismo deve ser insistido, apesar dos
fracassos até agora verificados. Esses fracassos são úni
ca e exclusivamente devidos á falta de educação do pro

ductor. Cumpre, portanto, como, aliás, já se está fazen
do, incutir na mente do productor as vantagens do ver
dadeiro cooperativismo. O productor deve encarar o
cooperativismo como uma organização definitiva e não
como um remedio para as difficuldades do momento.

O cooperativismo é uma necessidade mesmo do ponto
de vista de boa qualidade, p>ois. só assim não teremos
mais estabelecimentos industriaes que em vez de usarem
a matéria prima de sua zona, a vão procurar em outras

zonas, fazendo a matéria prima caminhar de frente para
traz, multas vezes, e em grave prejuizo para a sua

txinservação.

Outro factor importante será a disseminação da
instituição das sociedades de registro genealogico e de
controle leiteiro que são a verdadeira base da produ
cção organizada de boa qualidade. Podiamos lembrar
aqui a grande significação de taes organizações nos

grandes paizes. Para, entretanto, tornar o argumento
mais impressionante, citaremos a pequena Dinamarca
que possue nada menos de 1.300 de taes sociedade as

quaes controlam 44% de todas as vaccas existentes
naquelle paiz. Aqui vem muito a proposito lembrar
que as 206.000 fazendas da Dinamarca tão todas ellas
ligadas pelos laços do cooperativismo. Em algumas pro-
vincias o registro genealogico das vaccas passov
25 annos de 42.855 para 217.282. A producç
leite por vacca e armo passou de 106 á 144 kg., mos'
trando, portanto, também ura augmento do teor gordu-''
roso. São estes os pontos mais impresionadores e con
vincentes das vantagens das sociedades de registro de
controle leiteiro e do conseqüente seleccionamento da
producção leiteira.
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A freqüente realização de exposições e outros cer-
taniens similares, conferências, etc., pelas quaes esta

Sociedade com brilho e largueza de vistas sempre se

tem batido, sendo a primeira e a única que promoveu

a realização de exposições e conferências especiaes, re
lativas ao leite e seus derivados, serão outros tantos

meios valiosos de conseguir realizar a parte educativa

desta questão.

Algumas palavras, porém, ainda sobre os meios
de se conseguir um augmento apreciável no consumo

do leite. Geralmente os adultos de hoje não gostam do
leite, porque por uma educação errônea perderam o cos
tume de con.sumil-o. Este costume muitos já perderam
nos primeiros annos escolares. Devemos, por isso, fa
zer com que a juventude escolar de hoje não perca o
costume de se alimentar com leite. Conforme exemplo
de muitos outros paizes, deve ser instituído o forneci

mento de leite escolar em grande escala. O Directorio
Escolar de Berlim, sob a fiscalisação immediata do De
partamento de Saúde Publica, resolveu contribuir com
uma medida grandiosa nesta matéria. A organização,
assim, creada, perraittirá dentro de breve fornecer á

cada um dos 430.000 escolares que freqüentam as 800
escolas de Berlim o seu leite. Assim, quando os esco
lares de hoje se tornarem os homens de amanhã, não
terão elles perdido o costume de se alimentar com
leite, A organização acima Hgeirametne delineada terá,
portanto, a vantagem de crear um augmento sensível
immediato no consumo do leite e garantir o mesmo tam

bém para o futuro em escala crescente.

CONCLUSÕES ; Considerando devidamente tudo
quanto aciuia temos exposto e ainda as vantagens da
alimentação lactea para o ser humano, consoante a opi
nião unanime dos mestres na matéria, o plano de recons-
trucção econômica do Brasil deve incluir quanto ao
leite e seus derivados:

1) instituição de escolas especializadas para a
educação de todo o pessoal que se de.sejar dedicar ao
leite e seus derivados, seja na parte de producção, ou
na de indu.strialização, etc.

2) — exigir que todo o pessoal do productor, in
dustrial ou distribuidor que lide com o leite, tenha feito
os cursos respectivos em taes escolas;

3) — promover a instituição de sociedades de re
gistro genealogico, controle leiteiro e semelhantes, afim
de crear uma base para o cooperativismo;

4) — auxiliar a parte educativa do productor, in
dustrial e consumidor pela instituição e realização fre
qüente de exposições, conferências, publicações de re-
vistas, jornaes, etc., especializados, referentes ao leite e

imprfci»^ -lerivados:

tão, de im_ ^ propaganda da BOA QUALIDADE,
reni^^inandc e incitando ao productor e ao industrial de

otar com ella os seus productos e ao consumidor e
g, exigil'0 dos seus fornecedores;

6) — favorecer por todos os meios dsiponiveis quaes-
quer iniciativas que visem o progresso da producção e
industrialização hygienica do leite e .seus derivados:

7) —- contribuir pelos orgãos competentes no sen
tido de que, sem prejuízo da parte educativa, a fisca

lização sanitaria da producção, industrialização e con
sumo seja de niolde a também contribuir para a ob
tenção da BOA QUALIDADE;

8) — promover a organização da producção e in
dustrialização, afim de se evitarem que no futuro, as si
tuações difficeis actualmente se encontram á cada passo.

9) — contribuir para o máximo augmento possível
do consumo de leite e seus derivados;

10) — para a perfeita execução do programma ex
posto, toma-se imprescindível a creação de um Conse

lho do Leite e Derivados nos moldes dos já existentes
em outros paizes.

Deante das possibilidades enormes de augmento do
consumo interno que vislumbramos, o programma acima
delineado parece merecer execução, embora para este
effeito sejam necessários longas e persistentes annos de
verdadeiro trabalho.

Este trabalho foi distribuído aos Srs. Manoel Pau-

lino Cavalcanti e José Sampaio Fernandes, que, junta-
mnete cora o autor, constituíram a Commissão que devia
examinal-o, a qual deu o seguinte parecer;

"A Commissão encarregada de dar parecer sobre

o trabalho do Sr. Otto Frenzel, depois de estudal-o
nos seus vários itens, julga-o de muito mérito e de
idéias todas muito aproveitáveis.

Tratando-se de ura vasto programma, de realização

demorada, a Commissão decidiu indicar que se inicie
pelos seguintes itens, de ordem geral, e, alguns, de
realização immediata ; »

INDICAÇÕES DE ORDEM GERAL;

1° .— Estucjp das condições da producção : a ques

tão das forragens; a questão da divisão em zonas de
producção para producção de leite e de manteiga, ou
de outros productos de leite.

2" — Melhoramento da qualidade do gado pela in-
troducção de feproductores machos de accordo com o
item n.° 1. aconselhando-se os methodos zootechnicos
mais apropriados.

03 — Organização de feiras, exposições com de
monstrações de natureza pratica, instituindo-se pequenos
prêmios, auxílios, e realizando-se palestras de ensino;

4" — Localização das zonas de producção junto

dos centros de consumo, para evitar os inconvenientes
dos grandes transportes.

5» — Que a Sociedade Nacional de Agricultura

prosiga nos trabalhos do registro central dos registros
genealogicos do Brasil, já iniciado, e respectivo controle
leiteiro.

REALIZAÇÕES DE NATUREZA IMMEDIATA:

a) — Lembramos que se organize um pequeno curso
de ordenhadores e tratadores, a ser executado sob os
auspícios da Sociedade no Horto da Penha.

b) — Que a Sociedade Nacional de Agricultura,
quer pelos Séus próprios meios, quer çom o apoio e

Üti.;.,
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As semanaes da

Sociedade Nacional de Agricultura
Sessão ãe Direcloria de 28 de Julho

de 1984

Sob a presidência do Sr. Arthur Torres Filho, reu

niram-se a Directoria da Sociedade Nacional de Agri

cultura e da Confederação Rural Brasileira. Havia
grande interesse em torno dessa reunião, pela natureza

dos nssumptos a serem nella tratados.

O Sr. Arthur Torres Filho, Vice-Presidente em exer

cido, abertos os trabalhos, congratula-se pela presença,

na casa, de elementos da "velha guarda", entre os quaes
os Drs. Augusto Ramos, Paulino Cavalcanti, Edgard
Teixeira Leite e outros, logo convidados para fazer parte
da mesa. Manifesta a sua esperança de que, daqui por
deante, a Sociedade possa, sem descontinuidade tratar

de dar seguimento ao seu programma em beneficio da
classe rural, fazendo todo o possível para restabelecer
a confiança do paiz em tomo da Sociedade Nacional
de Africultura, que não pôde e não deve abdicar dos

seus direitos de orientadora da agricultura nacional,

mercê de uma somma inestimável de serviços ao paiz.

Ouvem-se apoiados e o Sr. Eggard Teixeira Leite
considera a velha Instituição um patrimônio nacional.
Continuando, o Sr. Arthur Torres Filho diz que a

Sociedade Nacional de Agricultura ê um orgam

de defesa dos interesses dos agricultores confederando
as associações ruraes de todo o paiz, cujos trabalhos
têm sido sempre orientados por um prisma de sacrifí
cios em prol dos interesses nacionaes. "

Refere?se ao artigo 14 das disposições transitorlaes

da nova Constituição, e pede para o mesmo a attençSo

dos presentes, manifestando os seus desejos de que os
technicos da Sociedade o auxiliem na agitação do as-

sumpto, que pretende systematizar na Casa. Esse ar
tigo, como se sabe, prevê a elaboração de um plano
de immediata reconstrucção econômica do Brasil e a

Sociedade deseja examinar detidamente os aspectos que

a sua realização offerece, para, em seguida, sumbttter

ao Governo seus pontos de vista.

Um outro assumpto que merecerá a attenção dedi

cada da Sociedade, é o que se refere á creaçSo do

collaboração do Ministério da Agricultura, organize,

no decorrer do restante anno, e do proximo futuro, 3
ou 4 pequenas feiras exposições, de natureza local, com
trabalhos de ordenha, tratamento dos animaes, meios de

forrageamento, hygienisação immediata e po.'terior do
producto, iniciando-se o trabalho, por exemplo, nas .se
guintes localidades : Santos Dumont, Barra Mansa, Va-
lença e Guaratinguetá ', .

Conselho Federal do Commercio Exterior, que Hcará

annexo ao Ministério do Exterior, e que, pos si só,

abrange muito dos aspectos do plano de reconstrucção
de que trata o dispositivo constitucional.
Depois, de, com abundancia de argumentos, analysar

a situação brasileira, e as faces principaes dos nossos
assumptos economicos, formula as seguintes apreciações
sobre a situação econômica do mundo;
Em conseqüência da Grande Guerra, em que prev.n-

leceram os altos preços, a producção mundial attingi.i
grandes proporções. Bastará referir o apparecimento da
producção norte-americana que inundou a Europa com
suas mercadorias.

Numa situação como essa, era natural que fosse feito
largo appello ao crédito em todos os paizes, ate mes
mo naquelles fóra do theatro da Grande Guerra. Uma
vez essa terminada, foram surgindo as primeiras com
plicações financeiras, recorrendo vários paizes á infla
ção, principalmente na Europa Central. Fazia-se pre
ciso adaptar a capacidade das empresas, e, sobretudo
das empresas industriaes, ás exigências da Paz. Isso
porque, as condições de escoamento das mercadorias, já
não podiam offerecer as mesmas possibilidades sobre-
vindas no decurso da guerra.
Deram-se os primeiros estremecimentos, surgindo as

primeiras fallencias e os Estados Unidos, que não ha
viam soffrido a guerra, puderam restabelecer-se ou
supportar o período de readaptação que se seguiu á
terminação da luta. Outro tanto não se daria com os
paizes attingidos mais directamente — como Allemanha.
Inglaterra, França, e, em geral, os paizes da Europa.

Em 1929, verifica-se por toda parte a primeira gran
de queda nos preços, colhendo de surpresa a producção
agrícola e industrial dos grandes paizes, surpresa esea
a que não escapou a producção norte-americana. Ainda
foi possível a muitas empresas resistirem, com os gran
des lucros auferidos na Grande Guerra, muito em par

ticular os trusts da industria. Mesmo assim, os preços
era grosso dos artigos industriaes desceram fortemente,
bastando citar o ocorrido com as empresas Ford. Ape
sar disso, registraram-se muitas fallencias nos Estados
Unidos.

Por essa época ainda não havia a estatística dos
desoccupados. Essa é a primeira grande crise mani
festada em seguida á guerra.

Dá-se o refreamento, em parte, da especulação e, com
O abaixamento do preço das mercadorias, augmenta o
poder de compra dos operários. Esse phenomeno se re
gistra na América do Norte e na Europa, pregando
Henry Ford o principio dos altos salarios. Lima febre
de prosperidade sacode a América do Norte e a massa



250 A  LAVOURA Agosto de 1934

da população attinge um standart de vida até então

nunca visto; um americano, sobre cinco, possue seu

automóvel. Na Europa occorre idêntico phenomeno, em

bora em menor proporção e sejam as causas um tanto

diferentes: na França, dá-se a estabilisaçâo do franco;

na Inglaterra, o melhoramento da situação social com

a diminuição das greves; na Allemanha, occorre a in

versão de grandes capitães americanos e, como se déu

na Allemanha, usinas se installam novamente e outras

são remodeladas pelo systema americano. Surge á ra

cionalização. Estamos nos annos de 1926-1927.

Entretanto, em 1927, por iniciativa da França, rea-
Hea-se em Genebra a primeira Conferência Econômica

Mundial. Já se começava a sentir os primeiros sympto-
mas da depressão econômica, attribuindo-se ás barreiras

alfandegarias embaraços na permuta de mercadorias en
tre diversos paizes. As resoluções approvadas, inspi
radas no livre cambismo, tendo dessa Conferência par
ticipado os Estados Unidos, ficaram no papel.

A Inglaterra principia a se inquietar com a existência
de um milhão de desoccupados, o mesmo succedendo na
Allemanha e na Italia. Na França o numero de "cha-
meurs" era qiiasi nullo.

Comquanto na América do Norte como na Europa
tudo na aparência, como na própria Allemanha com
a estabilização do marco, parece indicar prosperidade,
os synmptomas da depressão econômica já se faziam
sentir nas especulações de bolsa.

Em 1928, verificaram-se na MIall Street a fallencia

de muitos bancos e, no dizer de economistas, por essa
época se fundaram nos Estados Unidos milhares de es-

rriptorios, recebendo ordens de bolsa e as transmittin-

do a Wall Street. Isso quer dizer que a qualquer mo
mento um cliente poderia receber confirmação telegra-
phica de sua ordem de compra ou de venda. E com
essa technica aperfeiçoada "o pais inteiro se transfor
mava em uma sala de jogo". Os créditos de bolsa at-
tingiram sommas fabulosas e a? transacções se foram ac-
cumulando a ponto tal que alcançavam milhões de dol-
lares diários. Todas as classes sociaes, inclusive ope
rárias, foram envolvidos na especulação. As sociedades
augmentavam seu capital e attribuiam a seus antigos
accionistas novas acções gratuitas que eram valorizadas
na bolsa por meios fantásticos.

Acontece que os preços dos productos agricolas nos
Estados Unidos não cresciam na mesma proporção dos
productos industriaes; assim sendo, os preços das ter

ras decresciam em conseqüência da baixa do poder de

compra da moeda.

"A prosperidade americana transforma-se, a pouco e

pouco, em uih negocio puramente urbano, industrial e

commercial".

E désse modo chega-se ao terrível crak de bolsa oc-

corrido em outubro de 1929. A alta dos cursos da bol

sa haviam constituído o melhor estimulo em favor do

augmento das necessidades de mercadorias. As vendas

enormes — como o disse tim economista — de auto

móvel. de apparèlhos de radio, etc. estavam na depen
dência, em grande parte, do boom da Wall Steet. As

crises econômicas, quando se transformam em catastro-

phes, possuem causas profundas, muitas vezes inexpli
cáveis. O facto é que o crack da Wall Steet causou

fortíssima depressão econômica, nos Estados Unidos,

traduzindo não "um ataque de nervos", mas, ao con
trario, "grave moléstia, cuja repercussão iria paralizar
o forte organismo propulsor por um tempo ainda de dif-
ficil precisão".

Emquanto taes occurrencias se verificavam nos Es

tados Unidos, o afluxo de capitães americanos que, de
pois da Grande Guerra, se dirigiu para a Europa, como
que soffreu forte diminuição. Era esse o auxilio com
que contava a Allemanha, principalmente, para fazer
face ás reparações.

O agravamento crescente da depressão econômica e

dos embaraços financeiros em que se debatiam as na

ções européas, teve a sua manifestação grave com a
fallencia do grande banco austríaco Credit Anstalt.

Possuía esse banco grandes ramificações internacionacs
pertencentes ao grupo financeiro de Rothschild, motivo
pelo qual uma serie de outras instituições financeiras,

em diversos paizes, foram também atingidas. Seme

lhante acontecimento teve forte repercussão em toda

Europa Cntral. Verificada forte depressão nas bolsas
internacionaes, tornou-se difficil a abtenção de emprés
timos .

Na Allemanha agravou-se seriamente a situação e
se deu a fuga de capitães para outros paizes e, prin
cipalmente, para a Suissa e Hollanda. Em 1931 o Go

verno americano, na presidência Hoover, é levado a

conceder uma moratória para o pagamento das dividas

de guerra, com a quad concordaram todos os demais
paizes, Essa moratória festejada com enthusiasmo na

Allemanha não trouxe grandes melhorias á crise ban
caria, verificando-se a fallencia de innumeras institui-
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ções de credito. O mal estar na Aílemanha propaga-se
á Europa: e mesmo á própria França, apezar da soli
dez de suas instituições bancarias, não deixa de soffrer
suas conseqüências.

A Inglaterra experimenta também os effeitos da crise
bancaria, já estando com a balança do commercio ex
terior fortemente abalada. Considerada como banqueiro
do mundo, o facto é que, em 1931, o Banco da In
glaterra sente o seu credito abalado com fortes retira
das dos depósitos nelle effectuados, vendo suas reservas
se esgotarem rapidamente. Dá-se a crise politica e o

Coverno Inglez, confessando o esgotamento dos seus
créditos, em 21 de Setembro de 1931, annuncia official-
mente o abandono do padrão-ouro, isso significa não
ter o Banco da Inglaterra recurso com que reembol-
çasse seus bilhetes em ouro. Essa medida, a certos

respeitos, não deixou de ecoar favoravelmente no com

mercio exterior da Inglaterra, com o augmento de suas
exportações.

Achando-se todas as demais nações com suas finan
ças profundamente abaladas, pôde a Inglaterra restabe
lecer a confiança em suas finanças. No dizer de um

economista, logrou' a Inglaterra "desembaraçar-se de
um abcesso, por uma operação audaciosa", mas a in-
fecção alcançou o mundo inteiro, generalizando-se a
desordem nas finanças de todos os paizes.

Em 1930, assiste-se á realização das Conferência Di
plomática que proclamou a necessidade da tregoa adua
neira, como meio de se obstar a elevação crescente das

tarifas. Não sendo logrado êxito com essa e outras
iniciaticas de natureza internacional, sobreveiu o de

sencadear do nacionalismo economico, todos os paizes

passando a dotar medidas rigorosas de defesa de seus
mercados, mediante o estabelecimento de quotas de im

portação, restricçâo de cambio, tratados^ de commercio
baseados em plenas reciprocidades, etc
A Conferência Monetária e Econômica de Londres,

realizada em Junho e Julho de 1933, com a presença de
representantes de 63 paizes, preoccupada em restabe
lecer o rythmo da vida commercial, apezar de seus im
portantes esforços e dos estudos e medidas combinadas,
não logrou, no domínio pratico, suavizar a chamada crise
mundial.

Sente-se por toda parte, com as perturbações políti
cas e sociaes cada dia mais graves, a exigência de uma
política commercial que restitua ao mundo, afinal, o
ambicionado equilíbrio destruído pela Grande Guerra.
Atravessamos uma volta da historia, em que muitos

paizes precisarão decidir si devem ou não proseguir no
caminho até agora trilnado. Isso significa a necessidade
de estudo das relações internas para por em ramos da
producção em desequilíbrio, porque, si assim não acon
tecer, irá agravando-se sempre a desordem política e
social.

A Grande Guerra, pode-se assim dizer, acarretou in
teira perturbação nas correntes commerciaes que vinham
prevalecendo no século XIX e no começo do actual.
Fechados muitos mercados de ultra-mar para a produ

cção industrial européa, sobreveio a serie de perturba
ções por que atravessa o mundo.

E' evidente que o Brasil, como paiz novo, tendo a

vantagem de forte crescimento demographico, embora

necessitando do commercio internacional para enrique
cer-se, deveria procurar, em primeiro lugar, organizar'
se internamente".

Terminada essa exposição, o Sr. Torres Filho se re
fere á nossa exportação, sensivelmente diminuída em
virtude da crise que cissoberba o mundo. Cita, para
exemplo, o caso das carnes brasileiras, que tinham como

principaes importadores a Inglaterra, a França e a Ita-

lia, e de que hoje quasi não se abastecem em virtude
da producção das respectivas colonias e, mesmo, nos
respectivos territórios, por todos os moods incentivada,

alem da protecção tarifaria dispensada ás que provêm
das colonias.

Passa, em seguida, a tratar do café, do algodão, do
cacáo e de outros productos de exportação, e cuja si
tuação necessita de acurado estudo, afim de que n-ão

lhes aconteça o que se deu com a borracha, cuja ex
portação esta hoje reduzida a 8.000 toneladas, pare-
cendo-lhe muito grave a situação desse producto que,
em outros tempos, tantos horizontes abriu á prosperi

dade das populações da Amazônia.

O Sr. Augusto Pamplona, do Correio da Manhã,
presta interessantes esclarecimentos a respeito, referin

do-se a um trabalho de sua autoria, no qual aponta o
remedio a seu ver efficaz para a salvação do nosso
antigo ouro negro.
O Sr. Arthur Torres Filho enquadra nos seguintes

commentanos os pontos de vista da Sociedade Nacional
de Agricultura, e nos quaes accentúa que a nossa ques
tão agrícola depende, exclusivamente da coordenação
da producção. A depressão econômica mundial, não
nos poupou, como se observa na queda sensível do

commercio exterior: e é graças ao mercado interno, de
que já dispomos, que tem sido possível manter a ca

pacidade productiva do paiz, evitando que a depressão
attingisse limites extremos, possibilitando relativo de
safogo financeiro e collocando a população a coberto
da miséria nas mesmas proporções observadas em ou
tras nações.

Facto digno de nota é o que, devido ás condições
naturaes do Brasil, pela variedade do seu clima e solo,
sempre se torna possível promover o recrudescimento
de suas forças financeiras, uma vez melhoradas as con
dições de cotação dos productos. E' bem certo, porém,
que, no commercio exterior, é onde o Brasil terá que
ir buscar os recursos em ouro com que accudir aos seus
compromissos no extrangeiro: razão por que, os me
lhores esforços deverão ser conjugados no sentido de
alargar as exportações, diminuindo, tanto quanto pos
sível, as importações, principalmente daquelles productos
susceptíveis de desenvolvimento no território nacional,
O desequilíbrio no intercâmbio economico e, por conse
guinte, nas finanças. Não se pôde contestar que, para
efíeito dos pagamentos em ouro, o commercio exterior,

•Ir
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tem, para nós, importância de alto relevo.
O Brasil pode e tem elementos, como bem pouco

paizes, para alargar consideravelmente seu commercio
interino, e deverá mesmo contar com elle como pivot

para. garantir suas exportações. A importação constitue
tomar importantissimo, que, á luz do commercio inter

nacional, se terá de levar em grande conta para o for

talecimento do nosso orgcinismo economico.

Verifica-se na importação existirem productos manu-

facturados e artigos de alimentação que, mediante uma
bem organizada politica econômica, si não lográssemos

de todo eliminar da pauta aduaneira, poderiamos redu

zir de modo sensivel em beneficio do fortalecimento fi

nanceiro do Brasil.

As medidas de ordem financeira vão se tornando

cada vez mais severas, por toda parte, o que nos está
impondo uma politica de real protecção aos que vivem
principalmente do labor dos campos.

Não bastará, é certo, produzir, será preciso também
elevar e aperfeiçoar a -capacidade para a conquista de
mercados no exterior, Nota-se, é bem verdade, em to
das as espheras da actividade nacional, forte movimento
pela acção do Governo Federal visando remover as
causas múltiplas que ainda atrofiam o trabalho nacio
nal; tanto que, a producção agricola e industrial vão a
pouco e pouco procurando attender ás necessidades in
ternas.

Si é verdade que o surto industrial do Brasil se tor
nou mais accentuado depois da Grande Guerra, a agri
cultura sempre foi a riqueza estável do paiz. A side
rurgia ainda ensaia os primeiros passos entre nós, es
tando em inicio de exploração as minas de ferro e car
vão. O Petroleo ainda não o descobrimos, embora exista
em outros paises da América do Sul. O parque industrial
do Brasil é dos maiores da América do Sul, estando a
producção estimada em mais de 5 milhões de contos
annuaes. O consumidor dessa producção tem sido ape
nas o mercado interno, embora se nos offereçam boa pers
pectiva os centros compradores do Rio da Prata O
desenvolvimento industrial entre nós tem sido enfraque-
cido pelos impostos anü-economicos e pela pequena car
pacidade aquisitiva do nosso povo. E' sabido viver em
grande desconforto a população que habita o vasto in-
terland do paiz. A exemplo do acontecido com a Ame-

,  rica do Norte, oiante do bloqueio economico actual, o
Brasil tera de assentar seu programma de desenvolvi-

do MER.GADO INTCRfNO, com a fácil circulação de merc.i-
dorias.

A agricultura, para prosperar e formar riqueza per
manente do paiz, precisará que a ella se proporcione a
mesma assistência dada aos demais grupos da comunhão
nacional. A technica da producção, ninguém poderá

^  contestar, tem alto valor: entretanto, se examinarmos
o que é produzido actualmente entre nos, logo se con
cluirá que toda a massa dessa producção agricola está
carecendo de preparo commercial, mediante processos
rápidos e aperfeiçoados de transporte e organização de

mercados adaptados ás necessidades do consumo, evi
tando-se bruscas oscillações de pieço.
A grande questão agricola de nossa época é a da co

ordenação da producção, o que só se pôde conseguir
pelo estudo intelligente dos mercados, pelo regimen co-
operativista e de credito agricola, este ultimo lançado
em bases seguras. O que temos a realizar, portanto, e
a organização da producção agricola em sólidas bases
econômicas, porque delia dependerá o progresso social
e material do paiz.

Isso feito, restará a preparação technica e econômica
para a competição no exterior. No conjuncto de medi
das a serem tomadas, destacam-se as seguintes,

1) Tratados de commercdo de caracter bi-lateral a
serem firmados sob a forma de tranca reciprocidade
com aquelles paizes que, mediante estudos aprofundados
de nossa intercâmbio, maior interesse possam offerecer
ao desenvolvimento e fortalecimento do nosso commer
cio exterior;

2) Melhoramento dos methodos de preparo e dis
tribuição dos productos de origem animal e vegetal e
das industrias correlatas, visando tanto o commercio in
terno como o externo:
3) Adopção de medidas para melhorar a circula

ção de mercadorias nos mercados internos;
4) Organização, em bases seguras, das estatisticas

econômicas, invesügando-se as causas dos excessos e
defficiencias de certos productos no mercado interno;
5) Exame seguro dos impostos, fretes, transpor

tes, taxas aduaneiras, etc., afim da producção ser acom-
modada ás cotações dos mercados;
5) Adopção de providencias immediãtas relativas

á padronização dos artigos industriaes e agro-pecuarios,
sem a qual não poderá conquistar a- collocação da pro
ducção nacio.^1.
Para quem examina, com cuidado, o nosso intercâm

bio commercial, a impressão a mais nitida é a da ins
tabilidade da situação econômica do paiz, mesmo antes
da actual crise mundial, instabilidade essa que attinge,
por vezes, a extremos inconcebiveis pois as oscillações
são de tal ordem, em quantidade e qualidade (valor),
quanto aos produtos exportados, que muitos tem desapa
recidos da balança commercial, chegando outros a ex
tremos taes que o consumo acaba ficando limitado aos
mercados internos, assim mesmo com serias difficuldades
de circulação.

Tem-se, a todo o momento, a noticia da celebração

de novos accordes commerciaes bi-lateraes, o que tra
duz a intenção de cada pais em acautelar seus inte
resses, pelo menos tanto quanto o permitta, suas con
dições agrícolas e econômicas, Sou dos que pensam
pouco valor poderão ter esses tratados se não procurar
mos, primeiramente, fortificar nossa organização econômi
ca actual, bastante precaria, em relação aos productos
exportáveis e, depois, desenvolvendo um programma no
paiz capaz de nos libertar das importações. E' assim
que se esvaem os minguados saldos da nosas balança
commercial, com importação de productos agrícolas e
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outros susceptíveis de serem explorados em nosso terri
tório .

O Sr. Àrthur Torres^ Filho, em seguida, passa a de
terminar os productos que, j>ela sua importância na eco
nomia nacional, mais necessitam de cuidados especiaes ;
algodão e fibras vegetaes: Assucar; Borracha; Cacau;
Café; Ccinnaúba, ceras e resinas vegetaes; cames-pro-
ductos de origem animal; Cereaes e leguminoes; Fructas;
oleoginosos-oieos vegetaes; Fumo; Leite e Derivados;
Madeiras; Matte.

A respeito das plantas oleaginosas, deseja ouvir tun
dos nossos maiores technicos, o Sr. Joaquim Bertino
que, antes de ferir o assumpto sobre que se especiali
zou, congratula-se com a Sociedade pelo reinicio dos
seus trabalhos, e com a classe agrícola pela recons-
titucionalização do paiz. A respeito da Constituição,
folga em assignalar que, sem apreciar a sua parte pro
priamente jurídica, é a mais brasileira de quantas cartas

políticas têm sido feitas no paiz. E', portanto, de louvar
esse caracter dado pelos legisladores á Constituição de
16 de Julho, pois que tiveram em mente fazer uma iei
opportuna e realmente adaptada ás nossas necessidades
e contingências. O Brasil — diz, atravessa uma grave

crise econômica para vencer as difficuldades que o as

soberbam .

Quanto á situação da industria de oleos no paiz, ca

be-lhe dizer, como antigo EMrector do Laboratório de
Oleos, annexo ao Ministério da Agricultura, que foi
supprimido pela reforma por que vem de passar aquelle
orgam administrativo.

No seu aspecto economico, os oleos vegetaes neces

sitam de immediatas providencias, devendo considerar-
se sob o ponto de vista sul-americano, pois a Argenti
na organiza, em bases scientiíicas, a exploração indus
trial do amendoim e da mamona. O ̂Uruguay, por sua
vez, está ensaiando a exploração do Butiá. planta oleifera
com que pretende supprimir-se. Os nossos mercados es
tão, assim, perigando. A extracção do oleo de caroço
de algodão está diminuindo consideravelmente e se res
tringe hoje quasi que só a São Paulo.
O Sr. Augusto Ramos diz que, o que existe, é o e-

ceio, por parte dos industriaes, da super-producção.
O Sr. Bertino diz que, o que falta é orientação,

controle e technica.

Em relação ao mercado interno, o Sr. Bertino con

sidera que ha boas possibilidades para o desenvolvi
mento da industria, devendo o Governo, sem demora,

estudar immediatamente os mercados sul-americanos.

Está disposto a provar que o antigo Instituto de Oleos
consultava os interesses da producção ,technica e eco
nomicamente .

O Sr. Augusto Pcunplona indaga .se a economia na
cional se tem beneficiado com a intervenção governa

mental, ao que respondem muitos afifrmativamente, ci

tando exemplos, como a industria das carnes, a fructi-
cultura, e outras fontes de riqueza, creadas e fomentadas
pelo Governo.
O Sr. Teixeira Leite aconselha a que, cada um, na

sua especialidade, traga escriptas as suggestões que jul
gar opportunas, dentro do aspecto economico, para a

solução dos vários aspectos dos nossos productos de
exportação.

O Sr. Tores Filho designa os technicos que deverão
compor as diversas commissões destinadas ao estudo

economico dos principaes productos de exportação.

O Sr. Teixeira Leite pensa que esses productos de
vem ser encarados na sua posição actual e tendo em
vista as suas possibüidades internas.

Sessão de 4 de Agosto de 1934

Realizou-se, com a presença de grande numero de
directores, technicos, socios e interessados, mais uma reu
nião da Sociedade Nacional de Agricultura, para de-
oate de assumptos que se prendem ao plano de recons-
trucçâo econômica, previsto na Constituição de 16 de

Julho, e outros, de immediato interesse para a lavoura e
criação uacionaes.

Abertos os trabalhos pelo Sr. Arthur Torres Filho, I.°
Vice-Presidente em exercido, foi dada a palavra ab Sr.
Arruda Gamara, que leu o expediente, do qual se desta
caram:

Communicação do Sr. A. P. Leonardo Pereira, que
representou a Sociedade na Exposição de Canarios; com
municação do Sr. Joaquim Bertino, acerca da situação,
da industria nacional de oleos, o qual, depois de inls-
ressantes e judiciosas considerações, terminou por acon

selhar:

a) — a necessidade de ser, com a maior urgenda
possivel estudada a situação dos mercados sul-america
nos para os productos gordurosos, sub-productos e de
rivados, sob o aspecto technico e economico;

L) — que sejam examinados, nesta occasiâo, os
meios que possam garantir, por meio de tratados com-
merciaes ou outros processos quaesquer, o consumo dos
productos gordurosos, ceras, rezinas, sub-productos e de
rivados, de producção nacional; e

cj — que seja realizado um estudo economico da
situação desses productos no paiz, tendo em vista os
mercados productores, que possam ser considerados, no
futuro, os seus centros distribuidores, em que serão estu
dadas não só o custo de producção, e de consumo, como
o do transporte, e taxas diversas, dos centros producto
res do norte, jpara os consumidores nacionaes e Sul-
americanos, assim como do Rio de Janeiro e demais re
giões do Sul para o Norte e paizes Sul-americanos, de
vendo ser adoptado o mesmo plano para os centros con
sumidores da América do Norte e Europa;

— determinar, após estudo e approvação, dos
trabalhos apresentados, as culturas das plantas producto-
ras de oleos. cêras ou rezinas, que mereçam os favores
nacionaes. e as zonas dos paizes em que devem ser ex
ploradas, para gozarem desses favores".

O Sr. Arthur Ton-es Filho louva o trabalho do Sr.
Joaquim Bertino e diz que que essas informações e sug
gestões são dignas de m.dor acatamento por parte da
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Sociedade, pois são apoiadas num conhecimento perfeito
do assumpío. Serão objecto de estudo opportuno da com-
missão especializada, e que, certamente, outras contri
buições chegarão para o mais amplo debate da matéria.

O Sr. Arruda Gamara apresenta a relação dos no.^
vos socios, pela qual se verifica que, durante o período
de apparente inactividade, á Sociedade Nacional de
Agricultura se filiaram nada menos de 130 lavradores:
facto esse devidamente accentuado pelo Sr. Arthur Tor
res Füho.

O Sr. José Sampaio Fernandes congratula-se com
o Governo ,pela creação do Conselho Federal do Com-
mercio Exterior, pedindo que se manifeste ao mesmo
Governo os agradecimentos da Casa, por ter sido ella
distinguida com um representante seu naquelle Conse
lho.

O Sr. Presidente submette a votc« a indicação, que
,pprovado por unanimidade. O Sr. Torres Filho Le
ao Presidente em exercicio da SocípH=.,í,> !^  T-i - j ^ ^ õrres Filho, quecomo Presidente em exercício da Sociedade tprs i

naquelle Con-elho, usa da .palavra para agradecerei
referencias dos seus companheiras ao _ ..

e

j  sorâdccôrí.rencias dos ̂ us companheiras ao acerto da escolha
dimr que a distincção do Governo é feita á Soct

dade.

Dá minuciosas informações acerca Ho
1 - . acerca do novo ormm .ae propulsao econômica, que se destina a j

producção interna e a promover, como se sabe^" ^
3ão do paiz no exterior. Esse Conselho aliás, éUaT
correncia do plano de reconstrucção ■
na nova Ccnsütuição. Por isso mesmo n
da Sociedade alli, como voz que será d
caaria nacionaes, reflectirá a opinião ®
cional de Agricultura, cujos trabalhos, assto^'^^'^^
tem de excepcional importância. reves-

O Sr. José Sampaio Fernandes lê a
ção ao estudo da industria e commercio '^°°'"bui-
inicio, dada a complexidade do assum De
que se ouçam os frigorificos sobre diverso ®
industria, formulando questionário dessa
mente enviado. ®6rá breve-

A communicação do Sr. José S
desperta vivo interesse e o Sr. Àrth Pemandes
ajunta minuciosas e interessantes inf<^
do que toda a politica econômica br T'-

tomo dos accordos corama,.-:-. deve girar-— — ̂ ^aaierciaes de f o*»»*

franca reciprocidade, conforme lemh" ^egimen
aquelle technico, em relação ás carnes
data de 19H, com uma tonelada, «Xporta,
1930, 163.351 toneladas e decrescido cegado a,
.  facto cccc a—. . * tnomento ,

1930, 163 --'cscido no ' —
24 000 toneladas, facto esse devido à para
nista ingleza e aos planos de restricçar P^°teccio-
tica pela Italia e França, nossas melhores cir.""'
hcncficiar as respectivas colonias. «ntes, parabeneficiar as respectivas colonias. ~ para

permitte-se, a proposito, citar um arti
o assuinpto publicado no Jornal do Commercto
analysa a situação da industria, considerando-a^
mais difficil ainda do que para a Argentina e
por ser o nosso producto de qualidade inferior

O commercio intemacionalf de carnes está domina
do por emprezas localizadas mo Brasil, Uruguay. Argen

tina c Estados Unidos. São ellas que decidem das ex
portações e, pelo que ficou assentado no convênio an-
glo-argentino, a e.ssas empresas cabem, na proporção ̂
85 %, as quotas de importação pm u ® "9 ®
Dr. Franklin de Almeida .reconhecidamente uma d^
nossas rnsiis abalizadas competências nessa matena, e
ha muito advoga o alargamento do commercio interno
para as nossas carnes, suprindo dc prefeiencia as popu
laçôes do litoral cora o producto rio-gran ense.

Acha, assim, muito interessante a participação dos
frigorificos nos debates que se travarão a respeito do
commercio e industria de carnes na Socie e, so reut o
no que se refere ás taxas de matança, fretes e impostos,
que variam de Estado para Estado.
O Sr. Arthur Torres Filho diz que tem em mãos

um trabalho que organizou a respeito do commercio ex
terior do paiz, e que será pupblicado opportunamente.
Abi preconiza os accordos commerciaes como meio de
vencer os obstáculos da politica_ autarchica de que to
dos os paizes estão lançando mão.

Encontramo-nos, diz, em phase muito complexa, do
commercio internacional, pelos novos aspectos tomados
pelas restricções impcxstas a esse commercio, pois, além
das barreiras aduaneiras, a defesa que se faz mediante
quotas, licenças especiaes para importação trazem pre
juízos sempre maiores ao intercâmbio.

Tudo nos leva a acreditar tornar-se muito difficil
o accordo internacional. Ainda recentemente, o Presi
dente Roosevclt fazia declaração favorável aos accor
dos commerciaes e aduaneiros de caracter bi-lateral,
Nessa ordem de ideas, o momento nos está aconselhan
do a adoptar uma politica de approximação commercial
com os paizes com os quaes temos interesses de maior
monta. Felizmente, o Brasil está tentando resolver, as
causas que atrophiam o trabalho nacional, e é assim
que a sua producção, tanto agrícola quanto industrial,
vae procurando, cada dia mais, attender ás necessida
des internas.

Aliás, a política dos accordos commerciaes preoc-
cupa o Presidente da Republica, e disso dão testemunho
os tratados já firmados com o Uruguay e outros paizes
e os propositos de seguir o salutar caminho de "favore
cer os que nos favorescem". Em entrevista concedida á
United Pcess declarou, S. Exa., textualmente; "A di-
rectriz da nossa diplomacia, na exphera das relações eco
nômicas, será a seguinte: — ampliar os nossos merca
dos, - por meio de accordos bi-lateraes, a exemplo do
que se fez com o Governo Provisorio com numerosos
papizes, entre s quaes a França, a Argentina e o Uru
guay.

Tenhc o prazer de referir, aqui, o tratado de com
mercio que estamos concluindo com os Estados Unidos,
e que virá imprimir novo impulso ao intercâmbio entre
os dous paizes amigos. A politica financeira do Bra
sil obedeceria aos novos traçados no eschema das di
vidas externas. O Governo brasileiro cumprifá todos os
compromissos e, por tneio do Conselho Federia do Com
mercio Exteriór estudará a situação da nossa balança
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commercial em cada paiz, afim de normalizar as nos
sas relaçõee e permittir a entrada de capitães cxtrangei-
ros no paiz, assegurando-lhes melhor collocação. Para
isso o cambio será liberado dentro das possibilidades
dos nossos recursos".

^  Torres Filho, em seguida, refere-se elogio
samente ao Relatório do Dr. Leonardo Truda, Dire-
ctor do Instituto do Assucar e Álcool, o qual por assim
dizer, tranqüiliza a situação do mercado do assucar e
do álcool. A Sociedade ,aliás, terá em vista esse valio
so subsidio para os seus estudos em relação á matéria,

O Sr. Edgard Teixeira Leite secunda as palavras
do Sr. Torres Filho, considerando reaes as informa
ções do Sr. Leonardo Truda.

O Sr. Arthur Torres Filho compulsa e commenta
o Relatório do Sr. Armando Vidal, Presidente do De
partamento Nacional do Café, o qual, na sua opinião,
retrata, com fidelidade, a situação da lavoura cafeeira.

O Sr, Arruda Gamara, pede, e é nisso attendido,
com a Sociedade se congratule com o Sr. Armando Vi
dal pela vinda ao nosso paiz de uma commissão de com-
merciantes norte-americanos, medida essa inquestionavel
mente de alto alcance para a expansão do nosso princi
pal producto no seu maior mercado consumidor.

O Sr. Torres Filho, a proposito, diz que essas Ini
ciativas do D. N. C. tem a grande vantagem de tor
nar conhecidos os nossos productos no exterior, mediante
contacto directo com os interessados, c sem os ônus da
propaganda por intermédio de missões mandadas ao ex-
trangeiro, quiçá de menor efficiencia.

O Sr. José Maria Fernandes presente, e convidado
a integrar a commissão que estudará a questão das fi
bras, que cada vez mais avulta na nossa economia, bas
tando saber-se que uma recente noticià, procedente de
S. Paulo, avalia a nossa próxima safra algodoeira em
um milhão de contos de reis.

O Sr. Otto Frenzel, por si e pela Sociedade dos
Exportadores de Leite do Districto Federal, faz interes
santes referencias á industria de lacticinios, prometten-
do consolidar cm conclusão, para a próxima reunião,
as suas idéias e suggestões a respeito.

O Sr. Nicoláo Debbané, referindo-se á nossa po-
litica econômica, diz que ao Brasil não deve interessar
apenas, a exportação, mas tanto o fomento da venda
dos productos brasileiros em praças extranfeiras, me
diante a nacionalização do nosso commercio exporta
dor.

E essa nacionalização não deve ser comprehendida
na acepção de que o commercio seja exercido por na-
cionaes, mas pelos que, embora extrangeiros, sejam es
tabelecidos no paiz,

Porque, esclarece SS., estabelecido no extrangeiro,
o negociante de genenos nacionaes, embora brasileiro,
daria applicação no extrangeiro aos seus lucros e ca
pitães .

Essa sua these não constitue novidade ,e anterior
mente já foi levantada em conferência no Club de En
genharia, havendo alguns paizes que a praticam, como
a Noruega, dentre outros.

O Sr. Arthur Torres Filho pede que SS. a subs
tancie em uma communicação, para rer objecto de es
tudo na próxima reunião.

O Sr. Dr. Raymundo Fernandes e Silva, que of-
ferece aos presentes interessante trabalho impresso a res
peito das "Etoenças e Pragas do Abacaxi", é incluido
na Commissão de Fructicultura.

O Sr. Edgard Teixeira Leite lembra que a Socie
dade não deixe de dar logar de destaque nos seus es
tudos, á questão da immigração -e colonização, tço de
batida na constituinte no capitulo da Ordem Econômica
e Social.

O Sr. Torres Filho, agradece a indicação, e atten-
de ao seu collega, tanto que a Sociedade já tratou do
assumpto da immigração ,realizando vim questionário na
cional, e publicando os seus resultados em um volume
de mais de 400 paginas. Está, pois, familiarizada com
o assumpto.

O Sr. Arruda Gamara congratula-se com a Socie
dade pelo reinicio dcxs trabalhos do Núcleo de S. Bento,
graças ao novo Ministro, Sr. Odilon Braga. O me.smo
orador pede a attenção da Casa para o decreto que insti
tuiu, no Districto Federal, a Commissão Permanente de
Exposições e Feiras, na qual a Sociedade foi incluída,
extranhando que ahi se procure cercear a liberdade de
realização de que a Sociedade tem sido tão fértil. De fa-
cto, pelos termos do decreto, sô o Conselho poderá, na
Capital do paiz, exceptuada a Feira de Amostras, realizar
qualquer exhibição de caracter colkctivo, emquanto que,
nos Estados e Municipios, qualquer Sociedade poderá fa-
zel-o.

O assumpto, que despertou interesse, será objecto de
uma representação ao Sr. Ministro da Agricultura.

Devido ao adiantado da hora, foram encerrados os
trabalhos e marcada nova reunião para sabbado, ás 15
horas, Tilfíl

Francisco

Oiffoni & Cia.

1? de Março, 17
líio de Janeiro

SABOllOSQ XAROPE lODO-PHOSPHO^CfllCICQ
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Comércio internacional de carnes

Tem sido a seguinte a nossa exportação de car
nes resfriadas e congeladacr

Anos Tonei. Contos de réis Libras

1914 1 18

1915 S.513 6.121

1916 33.660 28.192 ■

1917 66.451 30.232 —: ■

1918 60.508 60.755

1919 54.094 60.183

1920 63.259 87.212
1921 61.934 - 65.305
1922 32.308 33.350
1923 77.829 86.491
1924 75.312 88.575
1925 57.077 70.334
1926 6.994 9.283
1927 32.604 40.407
1928 65.103 81.601 2.002.314
1929 79.342 111.343 2.734.615
1930 112.150 163,351 3.831.589
1931 74.023 101,097 1,569.219
1932 45.985 61.046 857.379

As condições especiáis criadas pela Grande Guer-

- - — •:i-- V Qo comercio ae

esportaçao de carnes no Brasil, E)o exame dêsse co
mércio, por destine verifica-se que a Inglaterra, a
França e a Itália, desde o inicio de nossa esportaçao fo
ram os países que receberam as carnes brasileiras,

O Brasil com essa exportação, veio, mais uma vez,
demonstrar sua capacidade de improvização pois, ape
nas tendo exportado uma tonelada em 1914, logrou
ver essa esportaçao avolumar-se pouco a pouco até
112.150 toneladas no valor de 163 mil contos, em 1930,
sem dispor de umaparelhamento financeiro sólido o

■  que dificultava, traçarem-se diretrizes seguras. Ninguém
ignora que nossa evolução econômica se opera sem ri
tmo e os fenômenos com ela relacionados surgem e de-
saparecem antes pela ruma do que mesmo pela ação
governamental baseada no desenvolvimento de sagaz

■  ' programa construtivo.
r  , Infelizmente, a queda brusca verificada na expor-

tação de carnes brasileiras em 1932 e em 1933, cm face
L', da crise mundial, constituc mais uma prova da gravi-
f  ' dade da situação em que se encontra nosso pais, se não
í  5,oubermos amparar devidamente a economia nacional.
f'" tsio só será possível, como tenho declarado repetidas
P  vezes, por um labor de conjunto, bem coordenado e

esforço das nações da Europa
I

Arthur Torces Pilho

para se erguerem do cataclisma econômico apelando
para o rec_urso das suas colônias. Nós temos que pro
duzir para as necessidades nacionáis e dispormos de so
bra devidamente preparada para larga exportação.

As forças produtoras carecem de amparo c incita
mento. Defender os mercados infernos, assegurar os ex

ternos, esis a orientação a seguirmos nesta hora trágica
para todos cs povos, si não quizermos assstir ao com

pleto desequilíbrio financeiro entre a receita e as despe
sas gerais do país. Temos que evitar, a todo transe, a
astenia econômica, para que caminhamos com a desva

lorização dos produtos e as restrições sempre maiores

da exportação para o extrangeiro.

Examinemos as fontes de produção de que dispo

mos e em que deve consistir a re.sistência econômica
e financeira do pais.

O comércio de carnes que logramos ver surgir na

nossa história econômica, é um daqueles que merecem
o maior cuidado, porquê representa um artigo alimen
tar d."- grande futuro, si atendermos ao fato das reser
vas de nado se acharem colocadas em poucos países
(Austrália, Nova Zelandia, Canadá, Argentina, Llru-
guáí, Brasil, África do Sul e índia) .

A índia Britânica possue um stock de gado eleva
do, porém, de qualidade absolutamente inferior, e a U'
niâo Sul Africana, é,de pois da Austrália, o domínio in

glês que possue maior stock de gado vacum, Embora
tendo, segundo as últimas estatísticas, um rebanho bovi
no superior 10 milhões de cabeças, e sendo um pa'®
cora admirável organização interna, a União Sul Afri

cana, por sua posição geográfica, pelo clima, pelas pra
gas, pelas peste bovina, ape.sar dos esforços e das expe
riências que começam a ser feitas na exportação de
suas carnes, não dispõe ainda de reservas para larga
exportação.

A população mimdial cresce constantemermte em
desproporção com a reserva de gado e é assim que já vi
mos os Estados Unidos passarem de exportadores a im
portadores de carne, em valor médio anual de mais de
vinte milhões de libras. Por essa razão, não nos devemos

afligir muito com a crisie atual, procurando antes pro
mover com acêrto o refinamento do nosso rebanho para
que possamos ficar aptos a entrar decisivamente na liça
da competição mundial.

E' bem verdade que o comércio internacional de

carnes se acha atualmente dominado por poderosas fir
mas inglesas e norte-americanas formando um "pool"
mundial de carnes. E, agravando essa situação, temos
diante de nós os re,sultados da Conferência Imperial d€

1
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"Õtáwa," por meio da qual a Grá-Bretanha veio a con-
Icüir acordos econômicos com os Domínios e esse en

tre si.

A Grã-Bretanha, que sempre foi um grande merca
do livre, com sua política secular livre-cambista. dentro
dessa nova orientação, veio criar sérias dificuldades
para os países que contavam com seus mercados.

Dentre essas nações devem destacadas a Argenti
na e o Brasil, sendo que os prejuisos acarretados ao
nosso intercâmbio irão refletir-se sobre as frutas e as

carnes, principalmente, diante das tendências protecio

nistas assim demonstradas pela Grã-Bretanha.

E' de .salientar, entretanto, que nas importações to-
táis da Inglaterra, a parte dos Domínios não alcança.
23% e, nas exportações totáis, não ultrapassa 33%.
Ha, porém, ainda margem para entabolamento de rela
ções comerciáis, sendo ainda digno de nota, como re

sultado da Conferência de Otawa, o fato de que as

fórmulas de acordo adotadas, embora baseadas em ta
rifas preferenciais, tanto a Grã-Bretanba como os Domí
nios não perderam a liberdade de formar convênios com
ou'rcs oaises.

E' muitíssimo importante o que vimos de expor, sa
bido como é achar-se o comércio internacional de car-

, nes dominado por empresas localizadas com estabeleci
mentos na Argentina, no Uruguai, no Brasil e nos Es
tados Unidos. São elas que decidem das exportações e,
pelo que ficou assentado no convênio anglo-argentino,
a essas empcsas irão caber, na proporção de 85 %, as
quotas de exportação para a Grã-Bretanha. O E>r.
Franklín de Almeida, reconhecidamente uma das nossas
mais abalizadas competência nessa maVéria, de ha mui
to advoga o alargamento do comércio interno para as
nossas carnes, suprindo de prelerênda as populações
do litoral com o produto rio-grandense.

Do que carecemos é nos aparelhar com frigoríficos
e transportes frigorificos para a nosa expansão comer
cial tanto de carnes como de produtos agrícólas, de mo
do a largarmos o comércio interno e externo. E dessa
forma que vemos desenvolver-se a produção de xarque
no Rio Grande do Sul, guando"é êssc Estado que pos-
sue o melhor gado para exportação. A .matança para
êssc no citado Estado sulino elevou-sé em 1933 a 478
mil Ccibeças de gado.

■ No momento, os dois principáis mercados para
carnes são- a Inglaterra e a Itália, seguindo-se a Fran
ça, nos quais a nossa venda rmo poderá ter grande ex-
'Pansãb. A Alemanha, a Hespanha e, talvez Portugal,
são mercados a. conquistar.

■O Uruguái firmou ha pouco um contrato comercial
com a Hespanha garantindo a colocação de 8 mU tone
ladas de carne e 4 mil toneladas de xarque, naquele
pais, em troca de compensações oferecidas á Hespa
nha, embora já fosse favorável àquele pais a balança
comercial. A criação hepanhola ultimamente muito so

freu com a orientação dada á exploração das terras e
dai o Uruguái lograr chegar ao acordo, abrindo ao
consumo de suas carnes êsse novo mercado.

Não nos devemos esquecer que a saturação de con
sumo para os gêneros alimenticois, que se vem obser
vando no mimdo, arrasta os concurrentes a uma luta,
cuja supremacia dependerá em grande parte, da qua
lidade. Isso nos obriga a estimular o aperfeiçoamento
dos rebanhos e a estarmos vigilantes quanto a tudo
que concerne nossa pecuária.

O terreno perdido no campo internacional é sem
pre mais dificil de ser recuperado do que dentro do pró
prio pais, porquanto, para os mercados internos, exis
tem sempre as barreiras artificiáis que tendem a favo
recê-lo. O comércio exterior, ao contrário, representa
um conflito mais ou .menos forte com um exército
aguerrido de competidores. E, na hora amarga que
atravessamos, si formos examinar a expansão do co
mércio brasileiro, com vários países do mundo, verifi
caremos que, em alguns déles, os resultados obtidos, só
a grande custo, poderão ser mantidos, ao passo que, em
outros, será difícil conservarmos o pouco até aqui al
cançado .

A verdade incontestável é que ò edifício do' nosso
comércio exterior, repousa sôbre bases instáveis, nao
que isso dependa de uma ação diplomática niais córrt-
peteníe e melhor orientada mas, sim, por não nos achar
mos bem organzados internamente. Quem tiver conta-
cto mais direto com a ação do Itamaratí, reconhecerá
a dedicação dos seus representantes no estrangeiro, as
sim como a capacidade e o zêlo dos que, com o auxí
lio dessa colaboração, tudo fazem em defesa dos nos
sos interesses, na fase dificílima em que nos encontra
mos, de verdadeira guerra econômica entre as nações.

Manter e desenvolver a expansão do nosso co
mércio exterior, presentemente, será enfrentar múltiplos
problemas, na sua maior parte relacionados com a pró
pria organização interna de cada país. No fimdo, o co
mércio não de um compromisso vantajoso ás duas par
tes contratantes, cabendo a melhor vantagem aquele
que tiver maior habilidade em se organizar dentro de
suas próprias fronteiras. *'

E' precisamente o que ocorre com o comércio de
carnes que vimos analisrmdo diante do alto interesse
por êle representado para a econcfflia brasileira. No
ta-se por toda a parte da Europa forte campanha pa
ra a restrição das importações. Isso se observa na pró
pria Grã-Bretanha com relação ás carnes, cuja importa
ção, entretanto, elevou-se a 600 mil toneladas em 1931.
Désse total as reme.ssas argentinas alcançaram 72%; as
da Austrália, 9%; as do Uruguái, 8%: as do Brasil, . .
5%; as da Nova Zelândia, 3%, sendo insignificantes as
remessas de outras iprocedencias.

Não nos devemos esquecer que. depôis' da Grã-
Bretanha, a Itália tem sido o nosso melhor mercado de

Mtoáll. - .. lü -Ui4iA ;r - ^'-^1 -



258 A LAVOURA Agosto de 1934

carnes, vindo em seguida a Bélgica, a França e Mar
rocos. Em 1930 a Alemanha estava colocada logo em

seguida á Bélgica, com mais do dobro da França, de
saparecendo essa importação, em quasi sua totalidade,
em 1931. Os Estados Unidos e a Hollanda nunca rece

beram sinão quantidades diminutas de carne brasileira,
embora em 1931 as importações por parte dos Estados
Unidos acusassem pequeno aumento e a Holanda dei
xasse de ser importeidora em 1930 e 1931 em virtude de
uma proibição suspensa em 1932.

Na Conferência Econômica de Montividéo, de que
fizemos parte, como representante do Brasil, uma das
cogitações principáis, de acordo com o convite da Chan
celaria do Uruguai, foi precisamente a coligação dos
produtores sul-cunericanos de carnes em face do merca
do internacional. A representação uruguaia sugeriu a-
dotassem os três paises (Brasil, Argentina e Uruguai)
medidas de conjunto, visando a abertura de novos mer
cados, diante dos obstáculos criados pelos países euro
peus á entrada das carnes de gado sul-americano.

Essas medidas em linhas geráis eram as seguintes:
a criação de frigoríficos nacionáis com caráter de enti
dade pública, servindo de instrumento de controle e de
fesa; o aperfeiçoamento dos serviços oficiáis dos mer
cados internos ccxn perfeita base estatística: a designa
ção de observadores nos mercados estrangeiros; e, fi
nalmente, a constituição de uma comissão internacional
permanete dos tres paises, com o objetivo de orientar
as medidas que fossem assentadas, organizando-se, além
disso, um plano geral de defesa da produção.

A delegação argentina, cuja opinião teria caráter
decisivo, foi de parecer que, a qualqnér ação internacio
nal, devena preceder a criação de organismos nacionáis
capazes de dirigir e fiscalizar, com segurança, o comér-
C.O de carnes, como condição a uma eficiente ação con-
jrmta dos ínes paises interessados no assunto. A delega-
ção brasileira, diante de tal manifestação, e atendendo
á diversidade de condições dc Brasil para a produção
de carnes propôs fosse desde logo criada a junta in
ternacional, cuja finalidade seria a de coordenar e ori
entar a ação exterior das ties nações, propugnando ao
mesmo tempo aperfeiçoamento das organizações inter
na., de confonmdade com a proposta argentina. Con-
chando as ideias em jôgo, logrou a delegação brasilei
ra ver c prevalecer a sua proposta.

Em se tratando de matéria sobremodo complexa,
como era a primeira vez que se reuniam - t,

,, íeumam para esse fim,não seria licito esperar maiores resultados dos que al
cançados foram pelo entendimento das tres naçõw A
Junta Internacional, tendo por sede a ddade de Monte-
vidéo, constituída, como ficou deliberado nnr j

j j u , j * POr dois Q6^legados de cada pais, reunindo-se com regularidade, re
presentaria grande demonstração de espírito de coo e
ração pelos países sul-americanos.

Nas relações que tivemos a ventura de fazer com
o chefe da delegação argentina, Dr. Horâcic Bruzoni
Presidente da Sociedade Rural, pudemos, mais tarde, em
Buenos Aires, conhecer melhor o pensamento dos crla-

dores argentinos a respeito das medidas de defesa do
comércro de carnes. Havia-nos parecido estranho que

fosse julgado pela delegação argentina medida indis
pensável á proteção da pecuária do seu país a criação
de um organismo para a defesa dos mercados internos
de carnes, intitulado Comision Nacional dc Contratar

dei Comércio de Carnes. Verificámos, entretanto, ter a

Sociedade Rural Argentina o apôio de todas congéee-

res para a adoção dêsse novo organismo administrati
vo de caráter nacional, revogando as leis ns. 11.126 e
11.229 por ineficazes. Na opinião da Sociedade Rural
Argentina, as medidas de defesa da pecuária deveriam ser
"de caráter permanente e orgânico, por ser necessário
possuir uma informação segura e permanente com res
peito a cada uma das etapas múltiplas e complexas
que constituem o mercado de carnes, desde a saida dos
gados das fazendas até sua chegada ao mercado de
consumo". E diz ainda essa Sociedade: "cs doloroso
confesar, pero es una verdad evidente, que estamos
completamente a ciegas en estas custion. tan importante
para Ia economia nacional".

Diante do que se passa bem perto de nós, cremos
ninguém duvidará do móvel elevado que nos animou,
diante da crise do nosso comércio exterior ,em vir exa

minar a situação de dificuldades porquê atravessa a pe
cuária nacional.

"Somos o pais essencialmente criador — dizia o

emérito batalhador lír. Eduardo Cotrim — como o es

tão reconhecendo os espíritos mais práticos no domínio
da indústria animal do mundo inteiro. A exuberância

dos nossos campos, a benignidade do nosso clima, a

extensão do nosso território, a facilidade aquisitiva de
nossas terras, a coragem indómita dos nossos sertanejos,

são outras tantas garantias para o êxito da indkstrla pe

cuária brasileira" .

•fuuinjuinfuuuuiíuuuuuuuuuuuinnnfvniuuinjuuiruuumnnnnnnii*

desejando que iodos os lavradores, criado
res e indusiriaes façam parle do seu qua
dro sori"! e possam gozar das vantagens
que off^rece aos seus associados, resolveu,
como concessão especial, manter a isenção

de pagamento de joia aos novos socios.

Inscreve o vosso nome e o de vossos

amigos entre os numerosos associados da
Sociedade Nacional de Agricultura.

líua Primeiro de Março, 15-Pio |
tiuiniwiiiiwniinniiRiiiimnniTOiiiiiii^^
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O convênio internacional da borracha
Segundo comunica a Embaixada do Brasil em Lon

dres, foi assinado entre a Grã-Bretanha e os paises do
Oriente o Convênio para restrição da cultura da bot ra
cha, cujas cláusulas são as seguintes:

1.° — O plano será aplicado aos seguintes países:
Malásia, Índias Neerlandêsas, Ceilão, Birmânia, ludo-

China, Estado do Norte de Boméo,/'Sarawaú e Sião.

2." — Para o fun de determinar a qualquer mo

mento a quantidade que deverá ser exportada de cada
um dos paises produtores acima indicados, foram esta

belecidos os seguintes contingentes (em milhares de to

neladas):

1934, 1935, 1936, 1937, 1938

Malásia .. . . 504, 538, 569, 589, 602,

I. Neerlandêsas 352, 400, 443, 467, 485,

Ceilão .. 77,5 79, 80, 81, 82,5

índias 6,85 8,25 9, 9, 9,25

E. N.de Bornéo 12, 13, 14, 15,5 16,5

Sarawak.. 24, 28, 30, 31,5 32,

Sião 15, 15, 15, 15, 15.

Birmania . . . 5,15 6,75 8, 9, 9,25

k

3." — Proibição de novas plantaçOes. A produção
sendo superior ás necessidades presentes dos meicados

consumidores, e também a dos anos próximos, ficam

proibidas as novas plantações, salvo para rins experi

mentais,, até o máximo de 1 4% das áreas cultivadas

em cada pais.

Essa medida tem por fim evitar as novas planta

ções que fKjderiam estimuladas pela alta dos preços,
conseqüente ao convnio. Pelas mesmas razões o replan-
tío é limitado ao equivalente de 20% da área plantada
em cada empresa.

Afim de que não se desenvolva a cultura nos pai
ses não aderentes ao convênio, é interdita a exportação

de mudas "hervea'.
4.» Para evitar tima acumulação excessiva dos.

stocks, o acordo estipula que os produtores assim como
o$ intermediários serão obrigados a mantê-los numa
percentagem normal ás suas produções.

5.» — Será constituída uma comissão internacional

composta de delegações dos paiseS aderentes ao convê
nio. Cada delegação terá um voto de cada mil tonela
das que comportar o contingente do pais que represen
tar. A principal missão da comissão internacional de
regulamentação da cultura e do comércio da borracha
será a de fixar, de tempos em tempos, a percentagem da
exportação de cada pais.

6.° — As disposições anteriores se aplicam a todos
os países aderentes ao convênio, salvo as seguintes ex
ceções:

Durante o período em que vigorar o ccmvnio, o
Sião fica autorizado a plantar uma área de 31.000
acres (21.400 hectares). A quantidade que o Sião po
derá exportar será sujeita a um mínimo fixado anual
mente .

7." — Os produtores concordam que é essencial
conseguir um equUibrio natural entre a produção e o
consumo, devendo a ação governamental se restringir
a normalizar a situação.

Todos os Govêrnos dos paises aderentes, exceção

feita dos de Sarawak e Sião, são aconsélhadas a lançar

uma taxa sôbre a exportação da borracha, taxa essa

destinada ás pesquizas para obter novos empregos para

a borracha.

O SO RGHO

Em correspondência dirigida á Sociedade Nacional
de Agricultura, o Sr. Germano Siebert informa que está
desenvolvendo, no Sul, a cultura do sorgho. A propó

sito, cita que a nossa importação de palha para o ta-
brico de vassouras attinge á elevada cifra de 10.(X)0 to

neladas atmuaes, proveniente da Guiné, do Senegal, de
Angora, etc.

E', portanto, uma cultura que se impõe, tanto mais

que o clima e o solo brasileiros lhe são propícios, confor
me attesta o resultado já obtido por aquelle esforçado
agricultor.

Nada menos de 400 colonos, em Tubarão, no Esta

do cie Sant.a Catharina, estão plantando, sob as suas vis

tas, o Sorgho, cuja safra é calculada em 400 íonelad^.
E', como se vê, ainda muito pouco para o consumo in

terno.

Este armo o Sr. Germano Siebert forneceu aos nos»

ios mercados 50 toneladeis de palha, tão bem acceitas

que houve pedido para mais 200 toneladas, não satisfeito
por falta da mercadoria.

A Sociedade é grata ao Sr. Silbert pela interes
sante informação, louvando, com effusão, os seus profi-
cuos esforços, cujos resultados, certamente, estimularão
as iniciativas do nosso meio rural acerca da futurosa

cultura no paiz.

AFFIlCCQES PÜíMQNÂRES
p, OAS VIAS RESPUIATORIAS

EM GERAL

Francisci Ciflini
i tii.

lui l.° dl Mifci

W-
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Banco Nacional de Credito Rural
o Chefe do Governo Provisorio, sob o n. 24.641, de

de 10 de Julho de 1934, expediu o decreto abaixo :

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos

Estados Unidos do Brasil usando das actribuições que
lhe confere o artigo 1° do decreto 19.398, de 11 de

Novembro de 1930, tendo em vista:

Que não é bastante instituir o orgão distribuidor do

credito agrario, más que é indispensável e urgente con-
graçar á base scientifica as unidades receptoras desse
credito;

Que a acção financeira governamental deve corres
ponder á acção economieo-profissional governamental,
semv o que não • existirá coUaboiação coordenadora e
efficiente;

E considerando :

Que ■ a necessidade da instituição do credito agrario.
a rigor technico-profissional, sobre solidos principies da
economia rural, melhormente poderá ser attendido den
tro da base syndical-cooperativa:

Que difficilmente um instituto bancario conseguirá rea-
lisar entre nós a distribuição do credito agrario senão
a base da organização profissional dos agente.s das acti-
vidades rUraes;

Que somente o consorcio profissional-cooperativo des-
sse agentes offerece garantia á qualidade profissional
e a capacidade econômica dos productores;

Que aos governos dos Estados compete a collabo-
ração economico-linanceira com o Governo Federal para
a instituição do credito agrario:
Que a esses governos cabe o dever de applicação

reproductiva de parcellas dos
Jucção agro-.pecuaria;

ônus que impõem á pro-

eff^tivação immediata do credito agra-
.. e indispensável a colalboração dos institutos ban

cários creados ou. fiscalisados pelos Estados e com fi
nalidades auxiliadoras da agricultura, da pecuaria e das
industrias extractivas;

Decreta:

titulo primeiro

Denominação, séde, prazo, fins
e patrimônio

Ari. I- He ceado o B™»
Rural, com pammo.uo c respooj.bmdade proorio, !
regido pelas normas estatutárias constantes da
te lei. presen
Paragrapho único. A personalidade jurídica do banco

independera de registro, ou de qualquer formalidade
começará a existir desde a constituição de sua adm"'^
nistraçãp.

Art, 2" Sèu patrimônio será constituido ,pelo canif 1
de 100.000:000$ (cem mil contos) que o governo lhe

destina por adiantamento, e pelos lucros auferidos das
operações autorizadas pelos estatutos.

Paragrapho único. O capital de que trata este ar
tigo, depois de installados seus serviços, será emprega
do nas operações do Banco.

Art. 3° Para attender ao movimento de suas opera
ções ,o banco disporá, ainda, dos recursos provenientes:
a) de collocação de promissórias que emittir;
b) da collocação de cédulas hypothecarias de sua ex

clusiva emissão, para attender a operações de sua car
teira de credito fundiário.

Paragrapho único. As cédulas a que se refere a.
letra b deste artigo serão emittidas em séries distlnctas,
em moeda nacional e transferiveis, corespondendo a hy-
pothecas constituídas em seu favor e registradas em
primeiro lugar e sem concurrencia e a titulos hypothe-
carios dos bancos estadoaes ou regionaes de credito ru
ral, ou, ainda, das instituições referidas no n. II dò
art. 6.°.

Art. 4° A séde do Banco é na cidade do Rio de
Janeiro, e somente no fôro desta poderá ser deman
dado.

Art. 5° O prazo de duração do Banco é de cincoen-
ta annos, prorogavel por acto do Governo da Repu
blica, resalvada a hypothese prevista no art. 11.
Art. 6° Para a realização do credito rural de todo

o paiz, o Banco Nacional de Credito Rural poderá:
I — Organizar bancos estaduaes ou regionaes, desde

que os Estados interessados assegurem em lei, a cons
tituição de um capital para os mesmos mediante a co
brança directa por esses bancos de uma taxa minima
de 1 % sobre o valor global de sua sexportações, du
rante o prazo minimo de cinco annos, ou ainda desde
que os mesmos Estados instituam de uma só vez um
capital para os mesmos bancos, correspondendo a, pelo
menos, metade da arrecadação total que a taxa anterior
possa produzir:

II — Operar, a critério de seu Conselho de Admi
nistração, com as instituições de credito, dependentes di-
rectamente dos governos estadoaes ou pertencentes a
institutos profissionas, da lavoura, pecuaria ou indus-
triaes ruraes, criados e fiscalizados pelos governos, de
accordo com os dispositivos do art, 26;

III — Operar com as organizações economico-pro-
fissionaes dos agentes das actividades ruraes.
Paragrapho único. Os bancos estadoaes e regionaes

poderão estabelecer filiaes agencias e correspondentes
em qualquer ponto dos respectivos territórios.

Art. 7.° O Banco terá, como objectivo principal, o
financiamento da organização economieo-profissional dos
agentes da actividade rural em consorcios profissionaes-
cooperativos, em federações estadoaes e na. confede
ração nacional desses consorcios, e realisará operações
para auxílios da lavoura, da pecuaria e das industrias
ruraes, inclusive as extractivas. : . ,

-■íM.
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§  1° O financiamento, a que se refere este artigo,
será feito mediante parecer da Directoria de Organiza
ção e' Defesa da Producção," do Ministério da Agricul
tura, para o fim de criar cooperativas municipaes de
credito rural entre os" pròfissionaes consorciados, e pos- ̂
sibilitar, assim, racional distribuição dos auxílios do
Banco.

§ 2.° Os bancos estaduaes ou regionaes de credito
rural serão substituídos, pelas federações das coopera
tivas, de credito rural: e as suas filiaes e agencias, pelas
cooperativas municipaes de credito rural, quando aquel-
les e estas estiverem fundados sob o regime syndical-
cooperativista, de accôrdo com o plano geral de orga
nização elaborado pela Directoria de Organização e
Defesa da Producção, do Ministério da Agricultura.

§ 3." Operadas as substituições a que se refere o
paragrapho anterior, passarão ás instituições substitui-
doias todas as attribuições, recursos e patrimônios das

instituições substituídas.

í 4." O Banco operará nos JEstados somente por in
termédio das federações das cooperativas de credito
rural, quando realisado o previsto na primeira parte do

§ 2° deste artigo.

4 ^ filiaes, agencias. ou correspondentes referidos
no paragraplio imico do art. 6', só terão installados
onde não fõr possível . criar çonsorrios profissionaes-co-
operativos e suas respectivas cooperativas de credito
rural. .

Art. 8" Em 31 de Dezembro de rada anno, far-se-á
o balanço geral activo e passivo do Banco, distribuin-
do-se da seguinte forma os lucros líquidos verificados :

íi) 5 %, para auxiliar o fundo dos consorcios pro-
fissionaes-cooperativós ruraes legalmente reconhecidos;
bj 5 %, para uin fundo de beneficência dos funccio-

narios do Banco, de' conformidade conf' a organização

approvada pela administração;
c) o restante incorporar-se-á ao fundo de reserva, po

dendo este ser empregado nas operaçeõ."! normaes do
Banco.

Art. 9" Á administração do Banco baixará a taxa
àe juros das operações activas, uma vez que o fundo
de reserva exceda a metade do capital.

Art;. 10. A extincção do Banco, antes de atitngido o
praso de sua duração, poderá ser determinada em. lei,
que prescreverá a forma de liquidação.
Paragrapho único. O saldo da liquidação será en

tregue á Fazenda Nacional.

Art. 11. Poderá o Governo, em qualquer época,

doar e transferir, em plena propriedade, o capital, e

bens do Banco á Confederação dos Consorcios Profis-

sioaaes-cooperativos Ruraes, que venha a ser creada de
açcordp çom p decreto n. 23.611, de 20 de Dezemb.ro
de 1933, para que esta opere a sua substituição pela

Confederação Nacional das..Cooperativas de Credito
Rural que haja fundado ou venha a fundar na forma
P.ce.vista .no. § ■ 2°.-,jdo..ar.t, 7? destes Estatutos, mediante

autorização especial dtí poder legislativo.

TITULO SECUNDO"

Cpnse//io de Administração

Art. 12. O Banco será administrado por um con
selho de administração, composto de quatro membros,
sendo um presidente e tres directores das carteiras, as-

'sistido por um consultor jurídico e um consultor de
credito agrario.

§  1.° O presidente será de livre nomeação do Pre
sidente da Republica.

§  2.° Os directores das carteiras serão escolhidos
livremente pelo presidente do Banco, emquanto "lâo
existirem os bancos estadoaes ou regionaes.
§  Quando installados os bancos estadoaes ou re

gionaes de Credito Rural serão escolhidos pelo presi
dente deste, mediante relações múltiplas apresentadas
pelos bancos estadoaes ou regionaes.
§ 4." Essas relações serão apresentadas; uma pelos

bancos estadoaes ou regionaes dos Estados do Norte, a
partir da Bahia; outia pelos de Espirito Santo, Rio de
Janeiro, Minas Ceraes, Coyaz e Matto Grosso; e outra
pelos de S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio

Grande do Sul, devendo ser escolhido, dentre cada
uma dellas, um dos diiectores.

Art. 13. O conselho de administração dos bancos
estadoaes ou regionaes será constituído de um presi
dente e tantos directores quando forem as carteiras.

§  1-° O presidente será nomeado por livre escolha
do presidente do Banco Nacional de Credito Rural.

5 2. Os directores das carteiras serão escolhidos li'
vremente pelo respectivo presidente emquanto não se
verificar a hypothse do paragrapho seguinte.
§ 3. Quando installadas nos Estados ou regiões as

Federações dos Consorcloj Profissionaes-Cobperativos
dos Agentes das Actividades Ruraes a escolha dos di
rectores de carteiras se fará pelo presidente do respecti
vo banco, mediante relações múltiplas apresentadas pelas
referidas federações.
Art. 14. Salvo o caso de demissão, é de quatro annos,

contados da posse, o mandato de cada membro do con
selho de administração, menos para a primeira nomea
ção, que será de quatro annos para o presidente e de
um a tres annos para os demais administradores.

Paiagrapho único. Quando constituidas as adminis
trações na forma do § 3° do art. 13, os mandatos dos
directores eleitos serão de quatro annos, podendo estes
ser reeleitos.

Art. 15. O conselho director reune-se no minimo com
tres de seus membros e suas deliberações serão toma
das por maioria, votando nelias o presidente, sem pre
juízo de voto de qualidade.

Art. 16. Compete ao conselho de administração;
1) deliberar sobre todos os actos de gestão relativas

ao fim e ao objecto do Banco;
2) autorizar o presidente a celebrar contractos, con-

trahir empréstimos, fazer quae.squer operações de credito,
transigir, adquirir e alienar bens;

(ConHnúa nu proxtmo numero)

'í
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OPORTUNIDADES COMERCIAIS
CAIXAS DE MADEIRA PARA FRUTAS

Worcester. União Sul Amc-Standar Fruit C"

rirana.

CARNES EM CONSERVA

Japão.

Tozo Niwa — 50, Honcho 6 chome. Yokohama

CASEINA

K. Kottmeier, P. C. — Box 1097, Stockholmo.
Sueda. c

CASTANHAS DE CAJU'

Palmer Sto^''dale & Cia.

Londr.-,.

lio, Cannon Street.

-TANHAS DO PARA'

Guerra 6 Cia. — Long Acre, 122. Coventen Gar-
den. Londres. Inglaterra.

CERA DE CARNAÚBA

Gebrueder Simon A. C. — Olgastrasse, 107.
Stuttgart. Alemanha.

Tilton & Mac Lean — 4606, Henry St. Vancower.
Canadá.

Canadian Manufacturers Association — Vancower
B. C. Canadá.

David Latuf ~ Kobe. Japão.
R. E. Weems - 3325, Q 1/2. Galveston U. S. A.
Drew, Brown Ltd. - 407, Mc. Gil Street. Mon

treal. Canadá.

Tozo Niwa - 50, Honcho 6 chome. Yokohama.
Japao.

u.,'o s7Ã,,Lí:
ScW.ng™„ _ Box 2828. C.p.,o„„, Unl.o Sol

Africana.

CEREAES

Krusoe 6 Cia. - Anker Heegaardsgate, 7. Cone-
nhague. Dinamarca. -

CIGARROS E CHARUTOS

Santos Cofee Store — Shangai. China.

COPRA

i' Unilever Grondstoffen Maacschappij N
^  Museumpark n.° 1, Rotterdam Holanda.

COUROS E PELLES

Kimura & Cia. — Osaka. Japão.

H. Omya & Cia. — Honjóku Higashl Ryogoku,
3 chome 4. Tokio. Japão.

J. W. Whittall & Cia. Ltd. — D&partement de
Cuirs. Boite Portela n." 62. Stambul. Turquia.

R. Ihm. A. G. — Raunheim. Hesse. Alemanha.

Stefan Kruszynski — Nowogrodzka. Varsovia.
Polonia.

COUROS PREPARADOS

Lop Nachtsheim — Severinstrasse. 247. Colonia.
Alemanha.

Leonino Fontana — Via Solferino, 22. Milão.

Italia.

CRINA DE CAVALO

Alfred Mathiason — Bartelstrasse, 65. Hamburgo.
Alemanha.

ORISTÀES

Tozo Niwa — 50, Honcho 6 chome. Yokohama.

Japão.

A. Latuf — 36, Hawaguchicho, Nishiku. Osaka.
Japão.

EXTRACTO DE CARNE

W. J. ô ]■ G. van Dusseldorp — Bensgebouw.
Amitcrdam. Holanda.

EXTRACTOS VEGETAIS PARA CORTUMES

Lop Nachtsheim — Severinstrasse, 247. Colcnia.
Alemanha.

FIBRAS

Hawkings fi Cressewell— 180, Durham St. Chrls-
tchurch. No-va Zelandia.

R. E. 'Weems — 3325 Aye. G. 1/2. Galveston.
U. S. A.

Cisa Brush Works — Song Street, 207. ICapetown.
União Sul Africana.

FLORES

Mrs. Lena Weiner — 108, Lewis-Ave. "Nova York.
U. S. A.

FRUTAS

Companhia Espanhola de Sementes-«—. Madrid.
panha.

Aâi
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FRUTAS FRESCAS MADEIRAS

Jobannes Matties -— Frankerwerft, 3. Colonia. Ale
manha.

Eduard Edlitzbcrger — Zieglergasse, 33. Viena.
Áustria.

FRUCTAS SECCAS

Boon Strachan Coal C° Ld. — 1135,— Beaver HaJI.

Montreal. Canadá.

Referencia comercial: Banco Real dc Canadá.

Francisco Lorenzo — Paysandu". Uruguai.

The Ritter Lumber C° Ld. — Brusselschelaan, 4.
E/a Haye.

Tozo Niwa — 50. ÍHoncho 6 chome. Yokohama.
Japão.

MANGANEZ

FUMO

Tozo Niwa — 50, Honcho 6 chome. Yokohama.
Japão.

MATE

Heinrich Kallinich Jun. — Caixa Postal 17. Lue-
becke, Westfalia. Alemanha.

Manuel Miranda — Apartado 149. Caracas Vene
zuela.

,L. H. Policanski — 48. Hopkings Strcet Salt
River. Capetown. União Sul Africana.

Geo von Zweigberg — Nanagua House ,701 . Burg
Street. Capetown. União Sul Africana.

Becker 6 Mantels — Holzdanun, 8. Hamburgo.
Alemanha.

Wilhem Boesch G. C. H. — Sandthorquai, 20.
Hamburgo. Alemanha.

Referencias : Handelskammer e Heich Bank. Ham

burgo .

Mareei Goereus — Caixa Postal 16. Luxemburgo.

Ishiro Shickawa r— Nihombaski. Tokio. Japão.

GLYCERINA
MEL

Shima trading C° Ld. — 10, Koraibashi. 4 chome,
Yokohama. Japão.

GUARANA' EM FRUTAS

Becker & Mantels — Holzdsmm, S. Hamburgo.
Alemanha.

MICA

Tozo Niwa — 50, Honcho, 6 chome. Yokohama.
Japão.

JARINA

Tozo Niwa — 50, Honcho 6 chome. Yokohama.
Japão.

MINÉRIOS

H. Omya & Cia. — Honju-Ku, Hig^shi Ryogo-Ku.
3 chome n.° 4. Tokio. Japão.

Broklyn Window Cleaning C° — 377, Craig West.
Montreal. Canadá.

LA
PEIXES VIVOS

Wolfgang Wacker w Caixa Postal 537 Maimheim.
Alemanha.

Harada Shoji Kaisha Ixl. — 3, Andoji-bashi-dori.
Gsaka. Japão.

LARANJAS

E. L. Osbom — Maple Street. Keamy. Nova
York. U. S. A.

PLANTAS MEDICINAES

Nic. Rooje 6 Ch. Korrich — Boulevard de Dixmu-
de, 51. Bruxelas. Bélgica.

E-ouis Reece — 73, Bushefield St. Londres. Ingla
terra.

Perkin & Adamson Ld. — Ulster House-Town
Quay-Southampton. Inglaterra.

William J. John — Alexandra Road. Scansea. In
glaterra .

Palmer Stockdale & Cia — 110, Cannon St. Lon
dres . Inglaterra.

Referencia bancária: Midland Bank hd. Londres.
Inglaterra.

A. Westrate Jan Zoon — Krabendijke. Amsterdam.
Holanda,

Companhia Espanhola de Sementes — Madrid. Es
panha .

PRODUCTOS ANIMAES

Filippo Marchetti — via F. de Filippi, 3. Milão.
Italia.

PRODUCTOS DE BANANA

Shima Trading C Ld. — 10, Koraibashi 4 chome.
Ofoka. Japão.

PRODUCTOS PARA CORTUWEES

Shima Trading C" Id. — 10, Koraibashi, 4 cho-
íné, Osaka. Japão.
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PRODUCTOS PHARMACEUTICOS SEMENTES " OLEAGINOSAS

S. B. Perrick õ C Nassau Street-Keamy. No- Keusse õ da^ '—■' -Anker Haagaardsgátéi 7. Co
va York. U. S. A. u n- • •penhague. Umamarca.

PRODUCTOS DIVERSOS A. H. E. V. Enckerworf — Schwarzestrasse. 30.
Gamara Brasileira de Comercio — Lafavette, 1290. Hamburgo. Alemanha.

Shangai. China.
A /c D 1 n j 1 rr^ Tozo Niwa — 50, Honcho 6 chome. YokohamaA„'S Brasil Produkter — Tolibodgate, 40 0.slo i ■ • • •

Noruega. ■ • • jgpao.
J, Marques — Zabala. 1405. Montevidéu. Uru- Frçy.seng Cork 6 Cia.-Ld.-— 821, St. Paul Streei

guai. ^
RAÍZES DE IPECACLIANHA

C. H. Boehring Sohn - Nieder-Ingelheim a/Rh. . stir rr ATn ntr crvi^ro' ^ "
Alemanha. SILICATO DE SODIO " :

REPRESENTAÇÕES COMMERCIAES " ^ P"" - Somellera, 1556/70. Buenos f
Aires. Argentina. •

Goodwin Bros, - 214 Bay Street. Toronto. Ca- .
nadá. ' ■ r J

Donald A. Goltmann ~ 660 St. Catherine Street TECIDOS DE ALGODAO J
We.st. Montreal. Canadá. „ '

Referencia bancaria: Bank of Montreal Martin í) Cia. Ld. ~ Rosário de Santa Fé.
Britsh Canadian Distributor — 477 St. Fran^ois

Xavier Street. id. id, Carlos A. Gonçalves — Apartado'371 ■ Cáraca^'"'"

Referencia bancaria: TheRoyal Bank of Canadá.Maurice Goldberg _ Capetoum-. União Sul Afri- . '
«na- TECIDOS DE SEDA ' ' f ■

■  í ' *RESÍDUOS DE OLEO DF. ALGODAO Carlos A. Gonçalves — Apartado 371-

manha.
Ker Krause - Kurfurstendamm, 152, Berlim. Ale

manha
Flemmmg C Mozarstrasse, 7. Colonia. AIc-

SEMENTES' E PLANTAS

Venezuela.

TEREBÉNTINA " ' ,

Walfgang Wacker — Caixa Postal 537. Mannhej^
Alemanha.

.  • 7. ' ■>
TOPAZIOS -Gonza..., Gorrondona & Ci. n ■ ■ r

n 1 T! r- Pajantos a LaPajma. /2. Caracas. Vpn=,. i
Eduard Brueckner & Cia. — Kl. Rosenstt^^as, ^

nflnjamimiuumiuuimtmuinsinnniuuujanimnnnsinnnimnmimuimjiumiimiimiuimuinjuurinnnnnmmnjtnnnnfUiiniuiiiij^

A L avoura
A redacção da revista receberá, com prazer, a collaboraç^^^^^ j

tocos os socios, lavradores e criadores, constante de obser"V^^^*^^^ ^
próprias a respeito de assumptos agro-pecuaritos, inclusive açoip^ ^

^ panhada de photographias, e cuja divulgação seja julgada de intev g
I resse para a classe rural brasileira. i
0 íiflfUindiniwniuinaftniwuuvjfutnniinfíiuiniuuuimuyiniuuimumnjnnnnnnnniBiiuiiuinnniuiiiniuinruuümiKimu^
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Sociedade Hacionaí de Igricoltura
desejando que todos os lavi-adores. criadoi-es e imlustriaes façam parte
do seu quadro social e possam gozar das vantagens que offerece aos seus
associados, resolveu, como concessão especial, mairter a isenção de paga
mento de joia aos novos socios.

Por deliberação da me.sma Assembléa, serão considerados SOCIOS
REMIDOS, aquelíes que, sendo socios quites, propuzerem 10 outros, e que
estes tenham pago, pelo menos, a primeira annuidade.

Inscrevei o vosso nome e o de vossos amigos entre os numerosos asso
ciados da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA — Fundada em
16 de Janeiro de 1897.

E vos serão concedidas, dentre outras, as seguintes:

VANTACpENS

Recebimento de A LAVOURA, seu orgam official, gratuitamente, bem
bem como todas as demais publicações -editadas ou distribuídas pela So
ciedade.

Fornecimento, de plantas e sementes, vaccinas contra as moléstias que
atacam o gado, productos de veterinária, material agrario, adubos, inse-
cticidas, etc., pelo preço do custo.

Além disso.

como procuradora dos seus associados, encarrega-se, gratuitamente, do
Registro das Propriedades Agrícolas no Ministério da Agricultura, acom
panhando, ahi, como nas outra.s repartições federaes e municipaes todos
os processos que lhes interessem.

Promove a analyse de terras, plantas, etc., sem ônus algum para os
seus socios.

Trata da obtenção de tran.sporte gratuito para pintas, sementes, ma-
chinas agrícolas, animaes de raça, etc., quando destinados a socios, cujas
propriedades se encontrem registadas no Ministérios da Agricultura.

Responde ás consultas sobre assumptos agricolas, industriaes ou com-
merciaes.

Elabora projcctos e orçamentos para construcções ruraes e de força
hydraulica,

Incumbe-se da venda de cereaes e outros productos agricolas enviados
pelos seus associados, sem cobrar commissão, aceitando-os, outrosim, em
pagamento das contribuições sociaes.

Encarrega-se, ainda, também gratuitamente, do pamento de impostos
nas repartições federaes ou municipaes, do recebimento de juros de apólices,
alugueis de casas, etc., nesta Capital.

Fornece cotações e informes sobre mercados.
Serve de intermediária, no tocante á compra e venda de propriedades

ruraes.

f
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HORTO

FRUTICOLA

DA PENHA
OLARIA — AVO — L. .R L
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- Mudasí é Enxértos'tíe todãs âs frutas brasileiras

. Qptimos Exemp de plantas ornamentaes

iras « Typü exportação

Mangueiras das melhores variedades
♦♦

Remessas a domicilio — Frete Gratuito

Abatimento aos socios da S. N. de Agricultura
Soiicitae informações á:

^  RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 15 - Sobrado — Rio de Janeiro

a :• c-E '"A.

■  í- ir % i  ̂1— .^auL. . i■X. ■'•Jtoflt.


